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Publicação das 
Demonstrações Contábeis 

findas em 30/06/2018

MP RECOMENDA SUSPENSÃO 
DO CONTRATO DE ASFALTO 

Pranchana Jack 
registra candidatura 
a deputado federal

Sem alarde, já que nem mesmo se 
apresentou como pré-candidato e até o 
momento não falou publicamente sobre 
o assunto, o vereador Iago Souza 
Santiago, mais conhecido pelo 
personagem Pranchana Jack, registrou 
o nome para concorrer a uma vaga na 
Câmara, pelo Avante. 

POLÍTICA

ESPORTE

Jogos Escolares de 
Itaúna mobilizam 
quase 1.800 alunos

Itaúna sedia 2º 
Fórum Inclusivo de 
Capoeira da região

SICOOB CREDIUNA
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Marcílio Mães e Filhos se 
compromete a destinar 
salário às causas sociais 

Em continuidade à série de entrevistas com os candidatos que 
pretendem representar Itaúna nas urnas o JORNAL S´PASSO 
conversou com Marcílio Assis. Natural de Belo Horizonte, mora 
na cidade há algum tempo e por aqui, começou a ganhar 
visibilidade pelo envolvimento com entidades assistenciais. 

Moradores cobram 
melhorias na 
infraestrutura e 
ampliação dos 
serviços de limpeza
Há tempos, moradores do Leonane 

reclamam da falta de investimentos 
em infraestrutura. Outra queixa 
frequente é sobre a limpeza das vias 
públicas e de acordo com 
representantes da comunidade, o 
número de profissionais 
disponibilizado para a realização desse 
serviço não é suficiente. Esta semana, a 
equipe do JORNAL S´PASSO voltou à 
região e pôde verificar que os 
problemas persistem.

Sicoob Centro-
Oeste é a 
segunda em 
operações de 
crédito  do 
Estado

Candidato 
ao governo 
de Minas 
inaugura 
comitê 
na cidade

Acusado de 
assassinatos 
no Hospital é 
condenado 
a mais de 
26 anos
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Wellington 
Miguel é 
destaque 
em Meia 
Maratona 
Internacional

Priscila Souza 
garante 
terceiro 
lugar na 
competição 
La Mission
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Parte 01

O stress ou estresse é uma 
reação do nosso organismo 
quando se sente ameaçado e 
em resposta ele libera substân-
cias químicas e ocorrem várias 
reações.Para se reconhecer que 
você está estressado não é tão 
fácil, uma vez que não existe 
um exame específico; mas sen-
sações como coração acelerado 
ou falhando, pressão arterial 
alta, irritação, medo, contração 
muscular, respiração curta 
entre outros sintomas. 

O stress afeta o organismo 
causando alterações celulares 
e doenças como pressão alta 
entre outras. Você sabia que a 
expressão morreu de raiva é 
verdadeira!!!

Pois é em pessoas com doen-
ças da artéria coronária e já com 
algum grau de obstrução ou 
entupimento, um episódio de 
stress pode levar a redução do 
calibre de vasos coronários e 
consequentemente  ataque car-
díaco e/ou arritmia. Existem 
várias situações que podem 
levar a qualquer um de nós ao 

stress como:  nascimento de 
filhos, casamento, problemas 
sociais, do trabalho, relaciona-
mento, do sono. Outras situa-
ções como divórcio, doenças 
cronicas,canceres, medicamen-
tos, outras doenças.

Com relação ao aparelho car-
diovascular o estresse ou stress 
libera a substância catecola-
mina que por sua vez acelera o 
coração, aumenta a pressão 
arterial e o consumo de oxigê-
nio do músculo do coração. A 
depressão está liga a redução 
do tempo de vida da pessoa e 
doença da artéria  coronária.

Um estudo interessante é 
que mostra que tensão e férias 
infrequentes estão relaciona-
das com infarto do miocárdio 
ou morte cardíaca.

Na próxima oportunidade 
falaremos sobre como enfren-
tar e prevenir o stress.

Em caso de duvidas ou 
sugestões, entre em contato 
conosco: elviomarquesda-
silva@yahoo.com.br ou @
dr.clinicadocoracao ou ainda 
37 3242 3585 / 37 9982 42 
9928.

O STRESS
E O CORAÇÃO

CLÍNICA DO CORAÇÃO 
DR. ÉLVIO MARQUES DA SILVA

Médico, professor e mestre
em medicina pela UFMG

 

 

 

 

 

 

PROGRAMAÇÃO CINE RITZ ITAÚNA – 23 a 29 de agosto 
FILME FORMATO HORÁRIOS GÊNERO CLASSIFICAÇÃO 

HOTEL TRANSILVÂNIA 3: 
FÉRIAS MONSTRUOSAS 2D - Dublado 

17h  
(*Sessão extra quinta a 

domingo 15h) 
ANIMAÇÃO Livre 

MISSÃO IMPOSSÍVEL – 
EFEITO FALLOUT 3D-Dublado 21h40 AÇÃO 14 anos 

MEGATUBARÃO 3D - Dublado 
17h10 – 19h20  

(*Sessão extra quinta a 
domingo 15h) 

AÇÃO 14 anos 

O PROTETOR 2 2D- Dublado 19h10 – 21h30 AÇÃO 14 anos 

OS INCRÍVEIS 2 2D - Dublado Quinta a domingo 
15h10 ANIMAÇÃO Livre 

SLENDER MAN 2D - Dublado 17h30 – 19h30 TERROR 12 anos 

SLENDER MAN 2D-Legendado 21h20 TERROR 12 anos 
Promoção assista a 2 filmes! Ao comprar 1 ingresso (inteira ou meia-entrada), você poderá trocar o ticket depois por 

uma cortesia para assistir a qualquer outro filme. A promoção é por tempo limitado. 
Filmes 2D 

Quinta, sexta, sábado, domingo e feriados: 
Inteira R$ 20 e Meia R$ 10 

Segunda e terça (exceto feriados): 
 Inteira R$ 14 e Meia R$ 7 

Quarta-feira: 
 Todos pagam meia R$ 7 (exceto feriados) 

Filmes 3D 
Quinta, sexta, sábado, domingo e feriados: 

Inteira R$ 26 e Meia R$ 13 
Segunda e terça (exceto feriados): 

 Inteira R$ 20 e Meia R$ 10 
Quarta-feira: 

 Todos pagam meia R$ 10 (exceto feriados) 
A programação pode estar sujeita a alterações, ou ainda ao cancelamento das sessões sem aviso prévio. 

Disk-programação: (37) 3241-2447 – www.afacinemas.com.br  

Para os homens que têm que 
lidar com a queda de cabelos, 
a prótese capilar é uma das 
melhores soluções. Ela é uma 
medida prolongada, versátil e 
com custo mais acessível do 
que o transplante cirúrgico, 
sendo uma excelente alterna-
tiva para os quadros definitivos 
ou de perda em médio/longo 
prazo. 

De acordo com o especialista 
Hudson Pontes, existem diver-
sos modelos, que se adequam 
ao perfil de cada um, com efei-
tos estéticos bastante naturais. 
A prótese pode ser utilizada 
para cobrir apenas as áreas que 
estão calvas ou uma região 

maior. Os fios são colocados em 
uma tela ou em uma película 
fina, parecida com a pele 
humana. 

São vários os relatos de 
melhora da autoestima de 
homens que aderiram ao pro-
cedimento. A possibilidade de 
fazer penteados da moda e de 
transformar o visual é uma 
garantia de bem-estar e até 
incentiva os cuidados pessoais. 

Em Itaúna, o produto é ofe-
recido pela Barbearia Hudson 
Pontes, que fica na rua Santana, 
744, Graças. Para mais informa-
ções, basta entrar em contato 
com o Hudson, pelo telefone 
9 9943-6039.

Prótese capilar é alternativa para calvície e devolve autoestima a vários homens

Será realizado entre 31 de 
agosto e 02 de setembro o 2º 
Fórum Inclusivo da Arte Capo-
eira e a primeira edição dos 
Jogos Abertos no Centro-
-Oeste Mineiro. O seminário 
está marcado para sexta-feira, 
das 13h às 17 horas, no audi-
tório do Edifício CDE. A uni-
dade da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais – 
Apae – sediará o curso da arte 
marcial, com o presidente e 
fundador da Abadá, José 
Tadeu Carneiro Cardoso, o 
mestre Camisa.

No sábado, 1º, caminhada 

da área externa do Espaço Cul-
tural até a Praça da Matriz, 
onde haverá um “aulão”. A 
concentração começará às 
09h30. À tarde, as atividades 
ficarão concentradas na Apae. 
No domingo, 02, batizado e 
troca de cordas no Teatro Sílvio 
de Mattos, a partir das 09h e, 
em seguida, a final do torneio.

São esperados capoeiristas 
de várias cidades de Minas 
Gerais e também de outros 
estados. A organização é da 
Associação Brasileira de Apoio 
e Desenvolvimento da Arte 
Capoeira – Abadá.

Itaúna sedia Fórum Inclusivo 
e Jogos Abertos de Capoeira 

do Centro-Oeste

Foi aberta na noite de quarta-
-feira, 22, mais uma temporada 
dos Jogos Escolares de Itaúna 
– JEI. A competição conta, 
neste ano, com 1.768 atletas, 
de 27 instituições da rede 

pública e privada. O campeo-
nato engloba 12 modalidades: 
basquete, futebol society, fut-
sal, dança, handebol, peteca, 
queimada, atletismo, xadrez, 
jiu-jitsu, tênis de mesa e nata-

ção. Participam crianças e ado-
lescentes na faixa etária entre 
7 e 16 anos.

As finais estão previstas para 
4 de outubro. Haverá entrega 
de troféus e medalhas aos cam-

peões, além de certificados 
para os destaques da tempo-
rada. A Prefeitura divulgará 
semanalmente os boletins 
informativos com os resultados 
das disputas.

Jogos Escolares de Itaúna mobilizam 
quase 1.800 alunos de 27 instituições

Em continuidade à série de 
entrevistas com os candidatos 
que pretendem representar 
Itaúna nas urnas, em 2018, o 
JORNAL S´PASSO conversou, 
esta semana, com Marcílio Assis, 
que visa uma cadeira na Câmara, 
pelo Partido Humanista da Soli-
dariedade - PHS.  Natural de 
Belo Horizonte, mora na cidade 
há algum tempo e por aqui, 
começou a ganhar visibilidade 
pelo envolvimento com entida-
des assistenciais. Com 56 anos, 
ele não tem emprego formal, já 
que atua à frente de uma insti-
tuição voltada a mulheres 
dependentes de álcool e outras 
drogas, a Comunidade Mães e 
Filhos. Membro de conselhos 
relacionados ao tema, está licen-
ciado dessas atividades por 
causa da legislação eleitoral. Em 
2016, concorreu a uma vaga no 

Legislativo Municipal, mas não 
conseguiu alcançar o objetivo.

Marcílio Assis afirma que 
ingressou no meio político por 
observar a necessidade de 
ampliação das ações voltadas ao 
público em vulnerabilidade 
social. O postulante ao cargo de 
deputado federal defende que 
“é preciso viver na pele deter-
minadas situações, para saber a 
melhor forma de ajudar o outro 
e entender o que é necessário”.

“Eu era um alcoólatra, ficava 
bêbado 24 horas. Perdi tudo por 
causa da dependência, comecei 
com 17 anos. Larguei por von-
tade própria, porém, não saí da 
vida noturna. Eu vi que eu pre-
cisava mudar. Estava plane-
jando ir para os Estados Unidos 
tentar morar lá, quando recebi 
um convite para um trabalho”, 
comentou Marcílio, que disse 

Candidato faz campanha pela Câmara com 
promessa de doar salários às causas sociais

ainda que após essa oportuni-
dade, acabou se especializando 
em arbitragem de futebol 
society, chegando a se tornar 
presidente da Federação 
Mineira da modalidade.

O candidato contou que veio 
morar em Itaúna após a sogra 
adoecer e precisar dos cuida-
dos da filha. O voluntariado 
começou com a esposa, que 
ajudava em um dos asilos. 
Depois, eles se uniram para 
fundar a própria instituição.

“Não recebemos nenhuma 
ajuda governamental. Sobrevi-
vemos de doações. Hoje, a 
minha ocupação é buscar dona-
tivos para manter a ‘Mães e 
Filhos’. Não tenho salário, não 
tenho fonte de renda. Faço 
minhas refeições na comuni-
dade. O povo de Itaúna é muito 
amável, muito solidário. Ano 
passado, 56 pessoas saíram da 
rua e em 2018, até agora, 23. 
Foram encaminhadas para tra-
tamento. Agora, a sequência, se 
abandonaram ou continuaram, 
eu não tenho condições de 
acompanhar. É muita coisa”, 
disse ele, em cuja declaração 
de bens à Justiça Eleitoral 
consta um imóvel, no valor de 
R$ 400 mil.

Marcílio Assis falou sobre 
dois projetos. “Nós queremos 
abrir uma casa de acolhimento 
para  mulheres, principalmente 
aquelas que são vítimas de vio-

lência. Um lugar de portas aber-
tas. Nós trabalhamos em parce-
ria, dependemos da 
contribuição do outro, então, 
o Município poderia colaborar, 
cedendo o espaço e a Polícia 
Militar dar a cobertura. A inten-
ção é disponibilizar psicólogo, 
assistente social, médico, todos 
profissionais voluntários”, 
comentou. Outra proposta 
semelhante é voltada ao 
público masculino. “Durante 
uma semana nós vamos acom-
panhá-los. Vamos pegá-los na 
rua, levar para almoçar, tomar 
banho, trocar de roupa e ali 
vamos saber a ferida dele, por 
que está na rua”, explanou o 
concorrente, que quer focar 
também nas crianças e adoles-
centes.

Por fim, Marcílio Assis se com-
prometeu, caso eleito, a destinar 
todos os salários recebidos como 
deputado federal a projetos 
sociais. “Eu não preciso de 
dinheiro. Eu não tenho dinheiro, 
vivo de doações. Eu aprendi a 
viver assim. Então, tudo o que eu 
vou ganhar, se eu chegar a Brasí-
lia, é para reverter isso em ações 
pelo próximo. Eu acredito que se 
todos os órgãos governamentais 
começarem a agir em conjunto, 
muita coisa pode ser mudada 
neste país. Eu não vou oferecer, 
eu já faço. Aqui em Itaúna as pes-
soas já conhecem meu trabalho”, 
finalizou.

"Ano passado, 56 
pessoas saíram da 
rua e em 2018, até 
agora, 23. Foram 
encaminhadas para 
tratamento. Agora, 
a sequência, se 
abandonaram ou 
continuaram, eu não 
tenho condições de 
acompanhar. 
É muita coisa"

O itaunense Wellington 
Miguel participou no domingo, 
19, da 22° Meia Maratona do 
Rio de Janeiro. Em uma prova 
de altíssimo nível e que contou 
com a presença de vários atletas 
de elite do esporte paralím-
pico, ele conquistou o segundo 

lugar na categoria especial 
classe membro superior.  Em 
entrevista ao JORNAL S´PASSO, 
o maratonista contou que con-
seguiu essa colocação com 
muito esforço. Essa foi a quarta 
vez que Wellington disputou a 
prova. 

Wellington Miguel é destaque 
em Meia Maratona Internacional

Priscila Souza conseguiu 
bom resultado em mais uma 
competição, dessa vez, a La 
Mission, em Passa Quatro, no 
Sul do estado.  A itaunense 
escolheu a prova com per-
curso de 50 quilômetros e 
depois de passar pelas cadeias 
montanhosas da Serra da 
Mantiqueira, subiu ao pódio 
no terceiro lugar-geral, uma 
conquista inédita para ela, na 
modalidade. Priscila contou 
com patrocínio da Prefeitura 
de Itaúna, por meio do Pro-
jeto de Apoio ao Atleta. 

Priscila Souza garante terceiro 
lugar na competição La Mission

Marcílio Mães e Filhos quer desenvolver projetos para pessoas em situação de rua 
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Sem alarde, já que nem 
mesmo se apresentou como pré-
-candidato e até o momento não 
falou publicamente sobre o 
assunto, o vereador Iago Souza 
Santiago, mais conhecido pelo 
personagem Pranchana Jack, 
registrou o nome para concorrer 
a uma vaga na Câmara, pelo 
Avante. O humorista cumpre o 
primeiro mandato no Legislativo 
de Itaúna e foi eleito pelo quo-
ciente, filiado ao Partido Progres-
sista – PP – e é alvo de denúncia 
de infidelidade partidária, por 
ter deixado a sigla neste ano. Ele 
tem ensino médio incompleto e 
ainda não declarou bens ao Tri-
bunal Superior Eleitoral – TSE 
-, conforme consta no sistema 

Divulgacand, disponibilizado 
pelo órgão na internet.

Desde que entrou para a vida 
pública, o político esteve em 
evidência por algumas confu-
sões, como por exemplo, a acu-
sação feita por uma rede de 
supermercados da cidade, de 
quebra de decoro parlamentar, 
ao gravar vídeo nas dependên-
cias de loja do grupo, suposta-
mente com apologia à prática de 
furtos. E, voltou ao noticiário 
recentemente, ainda no mês 
passado, quando um adoles-
cente de 16 anos bateu o carro 
com o qual circula, um Hyundai 
Veloster. Iago Santiago alegou 
que o menor pegou as chaves do 
veículo sem autorização.

Pranchana Jack registra 
candidatura à Câmara Federal

O Partido Novo inaugurou na 
terça-feira, 21, comitê em Itaúna, 
sob a coordenação do advogado 
itaunense Matheus Lara. A soleni-
dade contou com a presença do 
candidato a governador do 
Estado, Romeu Zema, empresário 
de sucesso, que antes realizou 
uma visita à Cooperativa de Reci-
clagem e Trabalho - Coopert.

Zema elogiou a iniciativa de 
criação da entidade e a atuação 
da mesma, demonstrando sur-
presa com os resultados obtidos, 
tanto pela renda gerada para os 

catadores quanto pela redução 
dos impactos ambientais. 

 “Exemplos como esse deve-
riam se multiplicar por Minas e 
todo o Brasil. Eu vi também os 
problemas que eles enfrentam lá, 
principalmente porque falta 
apoio da população, pois, vai 
muito lixo orgânico no meio dos 
recicláveis. Se mais pessoas con-
tribuíssem, ficaria mais fácil e 
produtivo. E, o que fazem é 
muito benéfico para o Meio 
Ambiente, são menos 200 tone-
ladas de materiais, no mínimo, 

Candidato ao governo de Minas inaugura comitê em Itaúna
Empresário visita a Coopert e defende fim dos impostos para entidades que atuam no segmento da reciclagem

por mês, que deixam de ir para 
o aterro sanitário, gerando 
renda, emprego, investimentos”, 
comentou. 

“Também tomei conhecimento 
que, infelizmente, uma coopera-
tiva como esta, apesar da relevân-
cia, ainda paga impostos, como 
PIS e Cofins. Isso deveria ser 
revisto completamente, pela 
natureza do trabalho deles. Um 
Estado que cobra de quem está 
despoluindo é um Estado que 
não age de forma correta”, opi-
nou. 

O candidato ao governo de 
Minas Gerais também falou sobre 
as medidas que pretende imple-
mentar, caso seja eleito.

“Minha primeira proposta é 
um ataque aos privilégios. Venho 
do setor privado. Na minha 
empresa, nós temos uma secre-
tária para os oito diretores. Cada 
vereador em Belo Horizonte tem 
21 assessores. Então, tem uma 
coisa errada aí. Queremos insti-
tuir somente salários, remunera-
ção, não auxílio-moradia, auxí-
lio-escola, auxílio-creche, 

auxilio-óculos, auxilio-paletó. Os 
políticos são muito criativos na 
hora de inventar benefícios para 
si próprios e extremamente ine-
ficientes na hora de atender às 
necessidades da população. 
Quero ser o primeiro governador 
a morar na própria residência. 
Quero determinar que a partir 
daí nenhum chefe do Executivo 
mineiro, incluindo eu, viva em 
palácio. Em um Estado que está 
falido, o exemplo tem que vir de 
cima. Eu só quero receber os 
meus vencimentos quando todo 
o funcionalismo público em ati-
vidade e aposentado estiver com 
os seus em dia. Enquanto tiver 
uma pessoa com pagamento atra-
sado, eu não me sinto no direito 
de ter o meu. Sempre fui dessa 
opinião, que exemplo vem de 
cima”, declarou.

Zema falou ainda que pre-
tende trabalhar pela desburocra-
tização.  “Além de atacar os privi-
légios, nós queremos atacar 
também a burocracia. Hoje, 
Minas Gerais tem a legislação do 
ICMS [Imposto sobre Circulação 

Minha primeira proposta é um ataque aos 
privilégios. Venho do setor privado. Na 

minha empresa, nós temos uma secretária 
para os oito diretores

de Mercadorias e Serviços] mais 
complexa do Brasil, que já um 
dos países mais complicados do 
mundo. Minas hoje tem espan-
tado empresas, além de não atrair, 
tem perdido as que estão aqui. 
Nós queremos facilitar a vida de 
quem trabalha, de quem é produ-
tivo, de quem investe e dificultar 
a de quem é bandido. Existe uma 
inversão de valores, em que quem 
trabalha tem sido penalizado. Vejo 
aí pequenos produtores rurais 
que vendem em feiras receberem 
multas, porque têm uma barra-
gem que fizeram há 30 anos, que 
ajuda na irrigação das hortas. São 
autuados por esse motivo. O 
Estado hoje tem sido um fator 
inibidor da produtividade”, des-
tacou. 

O empresário frisou ainda que 
numa possível gestão, os cargos 

serão distribuídos conforme a 
competência e não por vantagens 
políticas. “Outro ponto que 
merece total atenção nossa. Hoje 
nós temos um Estado ineficiente 
que gasta muito e produz pouco. 
Teremos um Estado que vai custar 
menos, vai dar educação melhor, 
saúde melhor e segurança melhor, 
porque quem vem do setor pri-
vado está acostumado a fazer 
muito com pouco. Quem está no 
público costuma ser o inverso, faz 
pouco usando muito. Será parte 
do meu governo quem for com-
petente. Quero que o presidente 
da Cemig seja alguém de dentro 
da Cemig, na Copasa a mesma 
coisa. Por que tem que ser polí-
tico?”, questionou.  

O Comitê do Partido Novo em 
Itaúna está instalado na rua Mar-
celino Corradi, 18, Centro. 

Ao contrário de grande parte 
dos municípios da região, que 
paralisaram os serviços na 
terça-feira, 21, em protesto 
contra a dívida do Estado, 
Itaúna não suspendeu os aten-
dimentos. No entanto, no fim 
da tarde, o prefeito Neider 
Moreira reuniu os servidores 
no pátio da sede do Executivo 
para um pronunciamento 
sobre a situação. De acordo 
com o levantamento apresen-
tado, o montante devido pelo 
governo de Minas Gerais à 

cidade já alcançou a cifra de R$ 
17.059.589,30. Os dados foram 
atualizados pela Secretaria de 
Finanças na segunda-feira, 20.

Neider afirmou que desde 
janeiro passado, a Prefeitura 
dispõe de recursos próprios 
para manutenção dos setores 
prioritários. Os valores referen-
tes ao Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
- ICMS -, não têm sido deposi-
tados integralmente. Os débi-
tos incluem ainda cota-parte do 
Imposto sobre Propriedade de 

Veículos Automotores (IPVA), 
recursos da Saúde, que tem R$ 
10.790.228,08 em atraso, e do 
Piso Mineiro de Assistência 
Social (R$ 188.100,00).

Segundo o prefeito, em rela-
ção às parcelas do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação - Fundeb -, o Estado 
deve R$ 4.567.879,73 e repas-
sou, na última semana, apenas 
12% desse valor. Diante disso, 
o Município precisou disponi-

bilizar, para cobrir os venci-
mentos dos funcionários do 
setor, cerca de R$ 529 mil, 
sendo R$ 349 mil para garantia 
do pagamento e outros R$ 180 
mil destinados ao adianta-
mento salarial, nesta quarta-
-feira, 22. A Prefeitura também 
está custeando o transporte 
escolar e os gastos já atingiram 
R$ 154.440,00. Ainda segundo 
as informações divulgadas, a 
inadimplência com a Farmácia 
Básica vem desde o primeiro 
mês deste ano. 

Neider reúne servidores em dia de paralisação das 
prefeituras e desabafa sobre dívida do Estado

Débitos com o Município ultrapassam R$ 17 milhões e incluem valores 
destinados às áreas de Saúde, Educação e Assistência Social

O contrato firmado pela Prefei-
tura de Itaúna com o Consórcio 
para Desenvolvimento do Alto 
Paraopeba - Codap -, para a reali-
zação de obras de asfaltamento em 
diversas vias da cidade, pela Loca-
dora Terramares, é alvo de inves-
tigações do Ministério Público. O 
órgão deu início a apurações de 
denúncias sobre supostas irregu-
laridades no processo e, depois 
de ouvir depoimentos de servido-
res municipais, recomendou, já no 
fim da semana passada, a suspen-
são dos serviços prestados pelo 
grupo. 

O projeto de pavimentação 

asfáltica conta com recursos da 
ordem de R$ 3 milhões, obtidos a 
partir de financiamento junto ao 
Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais - BDMG -, aprovado 
pela Câmara em 2017, além de 
aproximadamente R$ 703 mil, em 
recursos próprios. A empresa res-
ponsável pelas intervenções, que 
abrangem demolição, terraplana-
gem, obras de arte e outras com-
plementares, drenagem, sinaliza-
ção e recuperação da rede viária, 
foi contratada por adesão a uma ata 
de registro de preços.  

Até o momento, o programa con-
templou o entorno da Praça Doutor 

Augusto Gonçalves, as ruas Melo 
Viana, Gonçalves da Guia e Doutor 
José Gonçalves, no Centro, entre 
outras, em áreas periféricas. A pro-
posta da administração, conforme 
anunciado, é de beneficiar os prin-
cipais corredores de trânsito e tam-
bém os bairros. Esta semana, o 
prefeito Neider Moreira declarou 
que informações contraditórias 
foram levadas ao Ministério 
Público, que solicitou as informa-
ções, que veem sendo respondidas. 
“Estamos prestando os devidos 
esclarecimentos e naturalmente 
queremos a continuidade das 
obras”, afirmou.

Denúncias levadas ao Ministério Público põem 
em xeque programa de asfaltamento em Itaúna 

Promotores recomendam suspensão de contrato firmado pela Prefeitura para realização das obras

A poucos mais de quatro meses para o encerramento 
dos mandatos dos políticos eleitos em 2014, o Tribu-
nal Superior Eleitoral - TSE - confirmou a cassação do 
deputado federal Franklin Lima (PP). A decisão, des-
pachada na terça-feira, 21, beneficiaria diretamente 
Gustavo Mitre, que na época concorreu a uma cadeira 
na Câmara pelo Partido Humanista da Solidariedade 
- PHS - e, com aproximadamente 47 mil votos, ficou 
como suplente. 

O mandato de Pastor Franklin foi cassado em 2015, 
pelo Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais - TRE/
MG -, por abuso de poder econômico em evento 
religioso, sinalizando a possibilidade de Mitre assumir 
o cargo, como representante de Itaúna. Porém, isso 
dependia de a sentença ser acatada na instância 
seguinte. A tramitação demorada do processo invia-
bilizou a abertura da vaga. Hoje, Gustavo está no 
Partido Social Cristão - PSC - e é candidato à Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais - ALMG. A expectativa é 
que a coligação eleja, pelo menos, quatro deputados  
com a média de 35 mil votos. 

No fim do mandato, TSE cassa 
deputado e abre vaga para Mitre

Foi publicada no Portal da Trans-
parência da Prefeitura de Itaúna a 
suspensão da concorrência lançada 
com o objetivo de contratar empresa 
para a construção do Centro Admi-
nistrativo. O certame visava a seleção 
de empreiteira para a edificação do 
Bloco A da futura sede do Executivo, 
em loteamento no bairro Pio XII, no 
fim da avenida Jove Soares. No 
entanto, o governo adiou o processo 
por tempo indeterminado. 

A polêmica sobre o Centro Admi-

nistrativo de Itaúna se arrasta desde 
que, em 2016, a poucos meses do 
fim do mandato, o então prefeito 
Osmando Pereira da Silva decidiu 
vender o prédio da Prefeitura. Com 
aval da Câmara, sob a justificativa 
de arrecadação de recursos para o 
empreendimento, o gestor foi res-
ponsável por leilão, do qual parti-
cipou apenas um grupo empresa-
rial, e que definiu a entrega da 
propriedade por R$ 9,590 milhões. 
O montante,  aproximadamente R$ 

1,2 mil a mais que o previsto em 
edital, era considerado, na época, 
insuficiente para a obra. Apenas na 
parte estrutural, o antigo governo 
gastou quase R$ 4 mi.  Ao assumir 
o mandato, a atual gestão precisou 
rever projetos e, diante da impos-
sibilidade de conclusão do empre-
endimento antes do término do 
prazo de carência do contrato, o 
Município passou a pagar aluguel 
de aproximadamente R$ 35 mil, em 
2017. 

Executivo adia concorrência para 
construção do Centro Administrativo

Pastor Franklin perde mandato por abuso 
de poder econômico em evento religioso
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A Auto Socorro Itaúna e a Auto 
Socorro Oriente iniciaram as ativi-
dades nos anos de 2015 e 2017, 
respectivamente. Estas são duas 
das empresas responsáveis por 
receber os veículos apreendidos 
pelas autoridades de segurança, 
seja por estarem em desconformi-
dade com a legislação, por terem 
sido recuperados após roubos/
furtos ou ainda por questões rela-
cionadas à criminalidade.

As organizações são de direito 
privado e realizam os mais variados 
tipos de serviços de reboque em 
Itaúna e região, com atendimentos 
particulares, para seguradoras, e 
também aqueles para os quais se 
credenciaram junto ao Estado de 
Minas Gerais, a remoção e guarda 
de veículos para o Departamento 
Estadual de Trânsito - Detran/MG.

O advogado das empresas, Car-
los Henrique, disse à reportagem 
que houve inovação no desenvol-
vimento do trabalho ligado ao 
Detran, com mais investimentos 
em infraestrutura e pessoal, segu-
rança e transparência na execução 
de processos junto ao Estado. E, 
consequentemente, melhorias 
para o cidadão, assegurando a 
quem tem o veículo apreendido, 
a recuperação do bem nas mesmas 
condições do momento da autua-
ção. O objetivo, segundo ele, é de 

manter o estado de conservação 
de automóveis, motocicletas, entre 
outros, nas dependências dos 
pátios.  

Carlos Henrique falou também 
que mesmo com as mudanças, 
ainda é necessário romper com 
alguns mitos. Um deles, em relação 
às cobranças por diárias. Na página 
do Detran/MG, na internet,   é 
disponibilizada uma lista com valo-
res estimados para a retirada. Algu-
mas situações chegam a assustar, 
com quantias que poderiam cus-
tear um carro 0 Km, por exemplo. 
No entanto, o advogado ressalta 
que o sistema do órgão realiza uma 
contagem automática, o que não 
representa o montante real que o 
dono terá que pagar.

Segundo o profissional do 
Direito, pelo sistema do Detran, se 
um veículo fica, por exemplo, dois 
anos em uma unidade creden-
ciada, a cobrança será feita diaria-
mente. Contudo, explica que, 
conforme a legislação vigente, 
publicada em maio de 2016, o 
pagamento das despesas de remo-
ção e estadia deve corresponder 
ao período integral, contado em 
dias, em que efetivamente o bem 
permanecer em depósito, limitado 
ao prazo de seis meses. A lei é 
aplicada para todos os tipos de 
apreensão, a partir da publicação. 

Cobrança de diárias em pátios 
credenciados pelo Detran não 
podem ultrapassar seis meses

Advogado de empresas do segmento fala sobre avanços na prestação dos serviços

Muitas vítimas de acidente de 
trânsito não sabem que têm direito 
a receber uma indenização paga 
com o Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automoto-
res de Via Terrestre - Dpvat. Para 
combater a desinformação, foi 
publicada nessa quarta-feira, 15, 
no Diário Oficial de Minas Gerais, 
a Lei Estadual 23.084, que deter-
mina aos hospitais públicos e pri-

vados conveniados ao Sistema 
Único de Saúde – SUS – a afixação 
de cartazes em suas dependências, 
informando a população.

A norma foi aprovada, em ple-
nário, pela Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais – ALMG -, no dia 
24 de julho. As instituições que 
descumprirem a nova legislação 
serão advertidas pelo Estado e, 
após a segunda reincidência, o 

infrator estará sujeito à multa pre-
vista no inciso I do art. 56 da Lei 
Federal nº 8.078, de 11 de setem-
bro de 1990.

No cartaz, deverá constar, ainda, 
a informação de que não há neces-
sidade de intermediários para 
requerer a indenização do Seguro 
Dpvat. Ou seja, não é preciso con-
tratar advogado para buscar o 
recebimento. 

Seguro 
O Dpvat existe no Brasil desde 

1974 e oferece cobertura para 
três tipos de danos: morte, inva-
lidez permanente e reembolso 
de despesas médicas e hospita-
lares. Atualmente, é adminis-
trado pela Seguradora Líder. Para 
buscar o benefício, a pessoa tem 
que fazer o pedido em uma das 
agências da empresa ou por 
meio da página na internet.

Nova lei obriga afixação de cartazes 
em hospitais sobre direito ao DPVAT

As empresas Auto Socorro Itaúna e Auto Socorro 
Oriente, com sede em Itaúna, sempre cumpriram 

com os deveres e obrigações a elas impostas, e 
da mesma maneira, asseguram que todo cidadão 
tenha seu direito garantido, visando um serviço 
de transparência e sem mais problemas para o 

proprietário do veículo. 

Com isso, embora o órgão esta-
dual continue gerando despesas, 
o valor final não pode ultrapassar 
o referente a um semestre.

“As empresas Auto Socorro 
Itaúna e Auto Socorro Oriente, 
com sede em Itaúna, sempre cum-
priram com os deveres e obriga-
ções a elas impostas, e da mesma 
maneira, asseguram que todo 
cidadão tenha seu direito garan-
tido, visando um serviço de trans-
parência e sem mais problemas 
para o proprietário do veículo. 
Para a empresa é importante rece-
ber pelas despesas da guarda do 
veículo enquanto fica sob a res-
ponsabilidade dos nossos pátios 
até que seja liberado ao dono”, 
afirmou.

Ele ainda falou que alguns veí-
culos não podem ser retirados 
devido a questões judiciais. “Vários 
deles não são levados a leilão por 
causa de impedimentos da Justiça 
ou administrativos e têm que ficar 
nas unidades até a conclusão dos 

trâmites, assim como aqueles usa-
dos em práticas criminosas. Esses 
também ficam a cargo do juiz, para 
liberação, seja para o proprietário, 
para venda ou até mesmo em detri-
mento do Judiciário. Às vezes são 
revertidos para as polícias”, expôs.

 Leilões
Embora a Lei 13.281/16, tenha 

estipulado o prazo de 60 dias, após 
a apreensão do veículo para que 
ele seja levado a leilão, devido à 
burocracia no trâmite deste tipo 
de processo, nem sempre é possí-
vel realizá-los com a frequência 
estipulada pela legislação ou no 
tempo que as empresas gostariam.

“Outra possibilidade que a lei 
trouxe foi a realização dos certa-
mes a cada dois meses, só que 
isso envolve burocracia. Por causa 
dos vários empecilhos que existe, 
não é possível. Queríamos que 
fosse assim, mas infelizmente não 
é”, concluiu o advogado Carlos 
Henrique. 



Irmãos Auler - Leonane

Há tempos, moradores do Leo-
nane reclamam da falta de inves-
timentos em infraestrutura. Outra 
queixa frequente é sobre a lim-
peza das vias públicas e de acordo 
com representantes da comuni-
dade, o número de profissionais 
disponibilizado para a realização 
desse serviço não é suficiente. 
Esta semana, a equipe do JORNAL 
S´PASSO voltou à região e pôde 
verificar que os problemas persis-
tem.

Também é preocupante a falta 
de segurança no acesso ao bairro. 
Informações obtidas pela repor-
tagem são de que estão em anda-
mento estudos para viabilizar a 
abertura de mais uma entrada. No 

entanto, a ideia também não tem 
aceitação, por causa do receio de 
aumento da criminalidade, já que 
haverá mais facilidade para a che-
gada e fuga de bandidos.

Iluminação e 
segurança

Os entrevistados lamentaram 
também a precariedade da ilumi-
nação na avenida Lenhita e cobra-
ram a instalação de grades de 
proteção próximo à linha férrea. 
Ainda segundo moradores, existe 
um buraco próximo perto dos 
trilhos onde crianças e ate idosos 
já caíram, sendo que uma senhora 
acabou com ferimentos graves.

Conforme os relatos, a rede de 
captação pluvial não tem capaci-
dade suficiente para o escoa-
mento das águas. No período 
chuvoso, que se aproxima nova-
mente, são formadas poças nas 
ruas. A insegurança passa também 
pela existência de algumas árvo-
res de grande porte, antigas, com 
riscos de queda. O Município deu 
início a um inventário dessas espé-
cies e conforme apurações, a 
remoção e substituição de algu-
mas já é prevista.

Sinalização e 
infraestrutura

Para desviar da grande quanti-

Moradores cobram melhorias nas vias 
públicas e ampliação dos serviços de limpeza

Comunidade convive diariamente com riscos devido à precariedade do acesso ao Leonane

O trabalho desenvolvido pela 
Prefeitura de Itaúna, por meio 
da Secretaria de Regulação 
Urbana, e o Conselho de Defesa 
e Conservação do Meio Ambiente 
– Codema -, junto a uma rede 
de supermercados da cidade 
culminou em melhorias para a 
região dos bairros Padre Eustá-
quio e Irmãos Auler, cortados 
pela linha férrea. A compensação 
ambiental gerada pelas obras 
para a instalação de uma loja do 
grupo na avenida Castro Alves 
garantiu algumas intervenções 
importantes.

Os trabalhos começaram no 

dia 05 de julho, com alarga-
mento dos passeios e construção 
de meios-fios, serviços já conclu-
ídos. O cronograma contempla 
ainda a instalação de proteção 
em tela às margens da ferrovia e 
nova sinalização viária, para 
aumento da segurança dos 
pedestres, especialmente os alu-
nos da Escola Estadual Padre 
Luiz Turkenburg, que transitam 
diariamente pelo trecho. Outra 
benfeitoria definida no acordo é 
a restauração do canteiro em 
toda a extensão da avenida Cen-
tral, cujo início está previsto para 
a próxima semana.

dade de buracos, motoristas 
muitas vezes são obrigados a 
invadir a contramão, aumen-
tando os riscos de acidentes. Na 
avenida Lenhita, há verdadeiras 
“crateras” em praticamente toda 
a extensão da via. Já na rua Oro-
zimbo Melo, o problema é 
ampliado pela falta de sinaliza-
ção e de pintura estratigráfica, 
principalmente nos cruzamen-
tos, sem placas de “Pare”. Um 
bueiro teve a tampa quebrada 
por um caminhão e até o 
momento não foram feitos repa-
ros. Além do perigo, vizinhos 
jogam lixo e entulho no local. A 
reportagem flagrou diversas 
“bocas de lobo” em condições 
inadequadas.

Ponte em 
estado crítico

Na avenida Doutor Walter 
Mendes, principal corredor de 
trânsito da região, que corta o 
Irmãos Auler, há uma ponte 
com grande fluxo de pedes-
tres, já que muitas pessoas 
precisam atravessar diaria-
mente para ir à escola, ao tra-
balho ou ter acesso ao comér-
cio e serviços. No entanto, a 
estrutura tem situação precá-
ria e até remendos feitos com 
arames. Um trecho da via ainda 
não recebeu qualquer tipo de 
pavimentação, reivindicação 
antiga da comunidade. Chama 
a atenção a falta de cuidados 
com o ribeirão Joanica, onde 
os próprios moradores das 
imediações costumam descar-
tar lixo e entulho.

Prefeitura e Codema: melhorias 
no Padre Eustáquio e Irmãos Auler

Estudo de Impacto de Vizinhança e Circulação 
com compensação ambiental viabiliza obras 
às margens da ferrovia, além de arborização

O “Dia D” da vacinação con-
tra o sarampo e a poliomielite 
foi no sábado, 18. Mas, a cam-
panha só terminará em 31 de 
agosto. As doses continuam 
disponíveis em todos os postos 
que, para ampliar o acesso à 
prevenção, funcionam, ao 
longo deste mês, até 19 horas. 
A medida tem a proposta de 
facilitar a vida dos pais e mães 
que não têm tempo para levar 
os filhos durante o dia, no horá-
rio comercial, devido aos com-
promissos de trabalho.De 
acordo com a gerente de Vigi-
lância em Saúde, Maria Izabel 
Dâmaso, todas as crianças na 
faixa etária entre um e cinco 
anos incompletos precisam ser 
imunizadas. 

Vacina contra pólio 
e sarampo continua 

nos postos

Ponte sobre ribeirão na Avenida Doutor Walter Mendes Nogueira

Falta de sinalizaçao na Rua Orozimbo

Buracos Avenida Lenhita

Avenida Doutor Walter Mendes Nogueira



Relatório da Administração

Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.S.as as Demons-
trações Contábeis do semestre findo em 30/06/2018 
da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da 
Região de Itaúna Ltda. - SICOOB CREDIUNA na 
forma da Legislação em vigor.

1.Política Operacional

Em 2018 o SICOOB CREDIUNA completa 29 
anos, mantendo sua vocação de instituição voltada 
para fomentar o crédito para seu público alvo, os 
cooperados. A atuação junto aos seus cooperados 
se dá principalmente através da concessão de 
empréstimos e captação de depósitos. 

2.Avaliação de Resultados

No 1º semestre de 2018, o SICOOB CREDIUNA 
obteve um resultado de R$ 7.292.288,70 represen-
tando um retorno sobre o Patrimônio Líquido de 
17,95%.

3.Ativos

Os recursos depositados na Centralização Finan-
ceira somaram R$ 74.942.216,41. 

Por sua vez a carteira de créditos representava 
R$ 123.234.978,70.

A carteira de crédito encontrava-se assim distri-
buída:

Carteira Rural         R$ 28.417.929,64   23,06%
Carteira Comercial R$ 94.817.049,06   76,94%

Os Vinte Maiores Devedores representavam na 
data-base de 30/06/2018 o percentual de 27,28% 
da carteira, no montante de R$ 33.615.073,79.

4.Captação

As captações, no total de R$ 140.707.503,42, 
apresentaram uma evolução em relação ao mesmo 
período do exercício anterior de 23,66%.

As captações encontravam-se assim distribuídas:

Depósitos à Vista  R$ 37.628.095,38       26,74%
Depósitos a Prazo R$ 103.079.408,04      73,26%

Os Vinte Maiores Depositantes representavam 
na data-base de 30/06/2018 o percentual de 20,62% 
da captação, no montante de R$ 29.016.389,18.

5.Patrimônio de Referência

O Patrimônio de Referência do SICOOB CRE-
DIUNA era de R$36.889.032,45. O quadro de asso-
ciados era composto por 12.232 cooperados, 
havendo um acréscimo de 10,57% em relação ao 
mesmo período do exercício anterior.

6. Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia 
análise do propenso tomador, havendo limites de 
alçadas pré-estabelecidos a serem observados e 
cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as 
consultas cadastrais e com análise do Associado 
através do “RATING” (avaliação por pontos), bus-
cando assim garantir ao máximo a liquidez das 
operações.

O SICOOB CREDIUNA adota a política de clas-
sificação de crédito de sua carteira de acordo com 
as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 
2.682/99, havendo uma concentração de 95,47% 
nos níveis de “A” a “C”.

7.Governança Corporativa

Governança corporativa é o conjunto de meca-
nismos e controles, internos e externos, que per-
mitem aos associados definir e assegurar a execução 
dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua 
continuidade, os princípios cooperativistas ou, 
simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão. 

Nesse sentido, a administração da Cooperativa 
tem na assembleia geral, que é a reunião de todos 
os associados, o poder maior de decisão. 

A gestão da Cooperativa está alicerçada em 
papéis definidos, com clara separação de funções. 
Cabem ao Conselho de Administração as decisões 
estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão dos 
negócios da Cooperativa no seu dia a dia.

 
A Cooperativa possui ainda um Agente de Con-

troles Internos, supervisionado diretamente pelo 
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS que, por sua vez, 
faz as auditorias internas. 

Os balanços da Cooperativa são auditados por 
auditor externo, que emite relatórios, levados ao 
conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos 
esses processos são acompanhados e fiscalizados 
pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a 
competência de fiscalizar a Cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a interme-
diação financeira, a Cooperativa adota ferramentas 
de gestão. Para exemplificar, na concessão de cré-
dito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, 
aprovado, como muitos outros manuais, pelo 
Sicoob Confederação e homologado pela Central. 

Além do Estatuto Social, são adotados regimen-
tos e regulamentos, entre os quais destacamos o 
Regimento Interno, o Regimento do Conselho de 
Administração, o Regimento do Conselho Fiscal, o 
Regulamento Eleitoral. 

A Cooperativa adota procedimentos para cum-
prir todas as normas contábeis e fiscais, além de ter 
uma política de remuneração de seus empregados 
e estagiários dentro de um plano de cargos e salá-
rios que contempla a remuneração adequada, a 
separação de funções e o gerenciamento do desem-
penho de todo o seu quadro funcional.

Todos esses mecanismos de controle, além de 
necessários, são fundamentais para levar aos asso-
ciados e à sociedade em geral a transparência da 
gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela 
instituição.

8. Conselho Fiscal

Eleito na AGO realizada em 21.02.2017, com 
mandato até a AGO de 2020, o Conselho Fiscal tem 
função complementar à do Conselho de Adminis-
tração. Sua responsabilidade é verificar de forma 
sistemática os atos da administração da Cooperativa, 
bem como validar seus balancetes mensais e seu 
balanço patrimonial anual. 

Todos os membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal participaram de um curso de formação 
ministrado pelo SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, 
com o objetivo de detalhar as responsabilidades 
dos conselheiros fiscais e as formas de exercê-las.

9.Código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB 
CREDIUNA aderiram, por meio de compromisso 
firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profis-
sional proposto pela Confederação Nacional das 
Cooperativas do SICOOB – SICOOB CONFEDERA-
ÇÃO e todos os novos funcionários, ao ingressar 
na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso.

10.Sistema de Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída em 2007 representou 
um importante avanço a serviço dos cooperados, 
dispõe de diretor responsável pela área e de um 
Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por 
meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, com-
posto por sistema tecnológico específico, atendi-
mento via DDG 0800 e sítio na internet integrado 
com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a 
atribuição de assegurar o cumprimento das normas 
relacionadas aos direitos dos usuários de nossos 
produtos, além de atuar como canal de comunica-
ção com os nossos associados e integrantes das 
comunidades onde estamos presentes.

No 1º semestre de 2018, a Ouvidoria do SICOOB 
CREDIUNA registrou 06 manifestações de coope-
rados sobre a qualidade dos produtos e serviços 
oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia 
reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas 
e solicitações de providências relacionadas princi-
palmente a atendimento, conta corrente, cartão de 
crédito e operações de crédito.

Das 06 reclamações, 03 foram consideradas 
procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, 
de maneira satisfatória para as partes envolvidas, 
em perfeito acordo com o previsto na legislação 
vigente. E quando a outro restante foi considerada 
como improcedente.

11.Fundo Garantidor do Cooperativismo de 
Crédito - FGCoop

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garanti-
dor do Cooperativismo de Crédito- FGCoop tem 
por objeto prestar garantia de créditos nos casos 
de decretação de intervenção ou de liquidação 
extrajudicial de instituição associada, até o limite 
de R$ 250 mil por associado, bem como contratar 
operações de assistência, de suporte financeiro e 
de liquidez com essas instituições. O Conselho 
Monetário Nacional (CMN) aprovou resolução que 
estabelece a forma de contribuição das instituições 
associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo 
de Crédito (FGCoop), ratifica também seu estatuto 
e regulamento. Conforme previsto na Resolução 
nº 4.150, de 30.10.2012, esse fundo possui como 
instituições associadas todas as cooperativas singu-
lares de crédito do Brasil e os bancos cooperativos 
integrantes do Sistema Nacional de Crédito Coo-
perativo (SNCC).

Conforme previsto no artigo 2º da Resolução/
CMN nº 4.284, de 05/11/2013, a contribuição men-
sal ordinária das instituições associadas ao Fundo 
é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, 
que abrangem as mesmas modalidades protegidas 
pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o 
FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras 
de crédito do agronegócio, entre outros.

As contribuições ao FGCoop pelas instituições 
a ele associadas tiveram início a partir do mês de 
março de 2014 e recolhidas no prazo estabelecido 
no § 4º do art. 3º da Circular 3.700, de 06/03/2014.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança 
do Fundo será exercida pela Assembleia Geral, pelo 
Conselho de Administração e pela Diretoria Execu-
tiva, e está estruturada de modo a permitir a efetiva 
representatividade das associadas, sejam elas coo-
perativas independentes ou filiadas a sistemas 
cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto 
proporcional às respectivas contribuições ordiná-
rias.
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Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da  
Região de Itaúna Ltda. – SICOOB CREDIUNA

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

(Valores expressos reais – R$)
A T I V O 30/06/2018 30/06/2017
Circulante Nota 152.170.529,70   116.819.973,23 
     Disponibilidades 2.666.291,27       1.889.069,18     
     Relações Interfinanceiras 5 74.942.216,41     48.730.583,43   
          Centralização Financeira - Cooperativas 74.942.216,41     48.730.583,43   
     Operações de Crédito 6 69.752.507,60     63.620.512,19   
          Operações de Crédito 72.891.662,25     66.087.074,82   
          (Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) (3.139.154,65)      (2.466.562,63)    
     Outros Créditos 7 805.138,58          826.266,84        
          Créditos por Avais e Fianças Honrados 164.155,90          111.817,96        
          Rendas a Receber 408.711,24          452.394,85        
          Diversos 318.421,62          323.774,42        
          (Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) (86.150,18)           (61.720,39)         
     Outros Valores e Bens 8 4.004.375,84       1.753.541,59     
          Outros Valores e Bens 3.784.032,37       1.555.921,81     
          Despesas Antecipadas 220.343,47          197.619,78        

Realizável a Longo Prazo 51.353.637,47     37.273.686,72   
     Operações de Crédito 6 50.343.316,45     36.352.307,95   
          Operações de Crédito 50.343.316,45     36.352.307,95   
     Outros Créditos 7 1.010.321,02       921.378,77        
          Diversos 1.010.321,02       921.378,77        

Permanente 12.901.906,91     10.419.354,53   
Investimentos 9 6.368.434,90       4.786.770,81     
          Participações em Cooperativas 6.331.511,90       4.749.847,81     
          Outros Investimentos 36.923,00            36.923,00          
Imobilizado em Uso 10 6.533.472,01       5.632.583,72     
          Imóveis de Uso 3.837.504,26       2.592.143,00     
          Outras Imobilizações de Uso 5.091.223,91       5.030.421,02     
          (Depreciações Acumuladas) (2.395.256,16)      (1.989.980,30)    

-                     
TOTAL DO ATIVO 216.426.074,08   164.513.014,48 

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda.
SICOOB CREDIUNA
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2018 E DE 2017

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

(Valores expressos reais – R$)

Nota
Receitas (Ingressos) da Intermediação Financeira 13.729.109,30     12.301.820,58     
Operações de Crédito 13.729.109,30     12.301.820,58     

Despesas (Dispêndios) da Intermediação Financeira (3.817.447,29)      (5.783.822,01)      
Operações de Captação no Mercado (2.946.523,38)      (3.982.091,46)      
Operações de Empréstimos, Cessões e Repasses (1.026.142,93)      (668.323,50)        
Provisão para Operações de Créditos 155.219,02          (1.133.407,05)      

Resultado Bruto Intermediação Financeira 9.911.662,01       6.517.998,57       

Outras Receitas / Despesas (Ingressos / Dispêndios) Operacionais (2.081.528,88)      (2.156.621,97)      
Receitas (Ingressos) de Prestação de Serviços 1.873.774,54       1.388.505,51       
Rendas (Ingressos) de Tarifas Bancárias 2.333.710,89       2.009.949,93       
Despesas (Dispêndios) de Pessoal (4.555.855,38)      (4.554.807,22)      
Outras Despesas (Dispêndios) Administrativas (4.350.359,68)      (4.175.527,97)      
Despesas (Dispêndios) Tributárias (151.452,90)         (129.109,47)        
Ingressos de Depósitos Intercooperativos 2.183.504,45       2.511.684,65       
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais 18 1.461.498,91       1.352.528,95       
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais 19 (876.349,71)         (559.846,35)        

Resultado Operacional 7.830.133,13       4.361.376,60       

Resultado Não Operacional 20 (84.375,31)           (41.343,64)          

Resultado Antes da Tributação/Participações 7.745.757,82       4.320.032,96       

Imposto de Renda sobre Atos Não Cooperativos (148.578,65)         (85.529,83)          
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos (108.940,65)         (66.025,86)          
Participação no Lucro (Sobra) (195.949,82)         -                      

LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) LÍQUIDO 7.292.288,70       4.168.477,27       

LUCRO/PREJUÍZO(SOBRA/PERDA) LÍQUIDO APÓS O JUROS AO CAPITAL 7.292.288,70       4.168.477,27       
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda.
SICOOB CREDIUNA
DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2018 E DE 2017

30/06/2018 30/06/2017

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS SEMESTRES  FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2018 E DE 2017
(Valores expressos reais – R$)

 Capital 
Subscrito 

 Capital a 
Realizar Legal

Saldos em 31/12/2016 15.554.409,47   (47.906,05)      6.360.795,10                    3.754.801,31     25.622.099,83       
Constituição de Reservas 2.000.000,00                    (2.000.000,00)    
Em Conta Corrente do Associado (1.724.300,34)    (1.724.300,34)        
Ao Capital 27.769,48          (27.769,48)         
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados (2.731,49)           (2.731,49)               
Por Subscrição/Realização 1.056.904,63     (31.495,91)      1.025.408,72         
Por  Devolução ( - ) (613.853,76)      (613.853,76)           
Sobras ou Perdas Líquidas 4.168.477,27     4.168.477,27         
Saldos em 30/06/2017 16.025.229,82   (79.401,96)      8.360.795,10                    4.168.477,27     28.475.100,23       

Saldos em 31/12/2017 16.663.459,21   (69.103,27)      -  12.436.977,84                  3.668.564,47     32.699.898,25       

Ao Capital 3.637.649,15     (3.637.649,15)    -                         
Cotas de Capital à Pagar - Ex associados (30.915,32)         (30.915,32)             
Por Subscrição/Realização 1.074.741,92     (7.165,63)        1.067.576,29         
Por  Devolução ( - ) (402.553,26)      (402.553,26)           
Estorno Capital Subscrito (400,00)             (400,00)                  
Sobras ou Perdas Líquidas 7.292.288,70     7.292.288,70         
Saldos em 30/06/2018 20.972.897,02   (76.268,90)      12.436.977,84                  7.292.288,70     40.625.894,66       

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda.
SICOOB CREDIUNA

Eventos

 Capital   Reservas de Sobras
 Sobras ou 

Perdas 
Acumuladas 

 Totais 

(Valores expressos reais – R$)

Atividades Operacionais
Sobra / Perda do Exercício Antes da Tributação 7.745.757,82        4.320.032,96         
IRPJ / CSLL (257.519,30)          (151.555,69)           
Provisão para Operações de Crédito (1.077.561,84)       104.991,99            
Depreciações e Amortizações 304.673,80           287.661,83            
Participação dos Funcionários nos Lucros (195.949,82)          -                         

6.519.400,66        4.561.131,09         
Aumento (Redução) em Ativos Operacionais
Operações de Crédito (8.904.568,33)       (10.989.545,02)      
Outros Créditos (113.243,42)          (44.233,46)             
Outros Valores e Bens (1.326.766,68)       (654.479,37)           

Aumento (Redução) em Passivos Operacionais
Depósitos a Vista 2.407.447,46        3.917.947,65         
Depósitos sob Aviso (39.698,93)            (5.644,12)               
Depósitos a Prazo 9.036.015,85        18.461.566,16       
Recursos de Aceites e Emissção de Títulos 739.844,91           -                         
Outras Obrigações (831,18)                 (383.410,16)           
Relações Interdependências (3.342.670,60)       (3.426.641,91)        
Relações Interfinanceiras 8.424.106,52        92.821,51              

Caixa Líquido Aplicado em Atividades Operacionais 13.399.036,26      11.529.512,37       

Alienação de Imobilizações de Uso -                        9.211,68                
Inversões em Imobilizado de Uso (946.032,47)          (467.532,99)           
Inversões em Investimentos (707.364,34)          (923.598,98)           
Baixa Imobilizado 2.851,68               38.699,54              

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Investimentos (1.650.545,13)       (1.343.220,75)        

Atividades de Financiamentos
Aumento por novos aportes de Capital 1.067.576,29        1.025.408,72         
Devolução de Capital à Cooperados (402.553,26)          (613.853,76)           
Destinação de Sobras Exercício Anterior Cotas de Capital à Pagar (30.915,32)            (2.731,49)               
Destinação de Sobras Exercício Anterior em C/C Associados -                        (1.724.300,34)        
Estorno Capital Subscrito (400,00)                 -                         

Caixa Líquido Aplicado / Originado em Financiamentos 633.707,71           (1.315.476,87)        

Aumento / Redução Líquida das Disponibilidades 12.382.198,84      8.870.814,75         

Modificações em Disponibilidades Líquida
No Início do Período 65.226.308,84      41.748.837,86       
No Fim do Período 77.608.507,68      50.619.652,61       
Variação Líquida das Disponibilidades 12.382.198,84      8.870.814,75         
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda.
SICOOB CREDIUNA
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO  DE 2018 E 
DE 2017

DESCRIÇÃO 30/06/2018 30/06/2017

(Valores expressos reais – R$)
P A S S I V O 30/06/2018 30/06/2017
Circulante Nota 157.643.216,59   121.884.314,61        
     Depósitos 11 140.707.503,42   113.783.834,08        
            Depósitos à Vista 37.628.095,38     27.226.091,46          
            Depósitos a Prazo 103.079.408,04   86.557.742,62          
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 12 739.844,91          -                           
            Recursos Letras Imob, Hipotec, Créd Similares 739.844,91          -                           
     Relações Interfinanceiras 13 11.194.178,36     3.679.168,10            
            Repasses Interfinanceiros 11.194.178,36     3.679.168,10            
     Relações Interdependências 14 252.202,59          438.352,29               
            Recursos em Trânsito de Terceiros 252.202,59          438.352,29               
     Outras Obrigações 15 4.749.487,31       3.982.960,14            
         Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 240.714,15          199.224,93               
         Sociais e Estatutárias 991.674,64          937.719,17               
         Fiscais e Previdenciárias 405.632,22          393.066,02               
         Diversas 3.111.466,30       2.452.950,02            

Exigível a Longo Prazo 18.156.962,83     14.153.599,64          
     Relações Interfinanceiras 13 17.143.476,37     13.206.720,87          
            Repasses Interfinanceiros 17.143.476,37     13.206.720,87          
     Outras Obrigações 15 1.013.486,46       946.878,77               
         Diversas 1.013.486,46       946.878,77               

Patrimônio Líquido 17 40.625.894,66     28.475.100,23          
     Capital Social 20.896.628,12     15.945.827,86          
         De Domiciliados no País 20.972.897,02     16.025.229,82          
         (Capital a Realizar) (76.268,90)           (79.401,96)               
     Reserva de Lucros 12.436.977,84     8.360.795,10            
     Sobras Acumuladas 7.292.288,70       4.168.477,27            

TOTAL 216.426.074,08   164.513.014,48        

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda.
SICOOB CREDIUNA
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2018 E DE 2017

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda. 
 SICOOB CREDIUNA 

CNPJ - 64.237.530/0001-30 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS 
SEMESTRES FINDOS EM 30/06/2018 e 30/06/2017 

(Valores expressos em reais) 
 
 

1. Contexto operacional 
 
 
A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda. - SICOOB CREDIUNA é 
uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira não bancária, fundada em 24/09/1989, 
filiada à Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. – SICOOB CENTRAL CREDIMINAS 
e componente da Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB 
CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua 
constituição e o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/64, que dispõe sobre a Política e 
as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/71, que define a Política 
Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 130/09, que dispõe sobre o Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/15, do Conselho Monetário 
Nacional, que dispõe sobre a constituição e funcionamento de cooperativas de crédito.  
 
O SICOOB CREDIUNA possui Postos de Atendimento (PA’s) nas seguintes localidades: 
Crucilândia, Itatiaiuçu, Mateus Leme, Rio Manso, Igarapé, Bonfim, Mario Campos e Brumadinho. 
 
O SICOOB CREDIUNA tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo 
como finalidade: 
 
(I) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados; 
(II) Oferecer formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, 
através da ajuda mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e 
(III) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: captação 
de recursos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização 
de convênios com outras instituições financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, 
inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de 
compra da moeda e remunerar os recursos. 
 
 

2. Apresentação das demonstrações contábeis 
 
As demonstrações contábeis são de responsabilidades da Administração da Cooperativa e foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, consideradas as alterações 
exigidas pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, adaptadas às peculiaridades da legislação 
cooperativista e às normas e instruções do Banco Central do Brasil – BACEN, bem como 
apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.  
Desta forma, as demonstrações contábeis foram revisadas e aprovadas pelo Conselho de 
Administração, em sua reunião datada de 03/08/2018. 

Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para 
contabilizar determinados ativos e passivos entre outras transações. As demonstrações contábeis 
da Cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado, às provisões necessárias para 
causas judiciais, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às 
estimativas utilizadas. 

Em aderência ao processo de convergência às normas internacionais de Contabilidade, algumas 
Normas e suas Interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
as quais serão aplicadas às instituições financeiras quando aprovadas pelo Banco Central do 
Brasil. Nesse sentido, os Pronunciamentos Contábeis já aprovados pelo Banco Central do Brasil 
são: CPC Conceitual Básico (R1) - Resolução CMN nº 4.144/12; CPC 01(R1) - Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos - Resolução CMN nº 3.566/08; CPC 03 (R2) - Demonstrações do Fluxo de 
Caixa - Resolução CMN nº 3.604/08; CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas - 
Resolução CMN nº 3.750/09; CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações - Resolução CMN nº 
3.989/11; CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. – 
Resolução CMN nº 4.007/11; CPC 24 - Evento Subsequente - Resolução CMN nº 3.973/11; CPC 
25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes – Resolução CMN nº 3.823/09, CPC 
26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis – Resolução CMN nº1.376/11, CPC 33 (R1) - 
Benefícios a Empregados – Resolução CMN nº4.424/15, CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas 
taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis - Resolução CMN nº 4.524/16, CPC 04 
(R1) - Ativo Intangível - Resolução CMN nº 4.534/16 e CPC 27 - Ativo Imobilizado - Resolução 
CMN nº 4.535/16. 

Em consonância com a Resolução CMN 4.434/15 inciso II do artigo 45, não é mais objeto da 
auditoria externa a revisão das demonstrações contábeis relativas ao 1º semestre das cooperativas 
singulares, consequentemente as demonstrações contábeis estão sendo publicadas/divulgadas 
sem a opinião dos auditores externos. 

 

3. Resumo das principais práticas contábeis  
 
 
a) Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/2008, incluem as rubricas caixa, 
depósitos bancários e as relações interfinanceiras de curto prazo e de alta liquidez, com risco 
insignificante de mudança de valores e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias. 

b) Operações de crédito 

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, 
retificadas por conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fixadas são registradas a 
valor presente, calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variação dos respectivos 
indexadores pactuados. 

c) Provisão para operações de crédito 

É constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na 
realização dos valores a receber, levando-se em consideração a análise das operações em aberto, 
as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador 
do crédito e os riscos específicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica. 

A Resolução CMN nº 2.682/99 estabeleceu os critérios para classificação das operações de crédito 
definindo regras para constituição da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem 
nove níveis de risco, sendo AA o risco mínimo e H o risco máximo. 

 

d) Depósitos em garantia 

Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou 
ações movidas contra si. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia 
da própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja a 
caracterização da liquidação do passivo. 

e) Investimentos 

São representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e ações do 
Bancoob, avaliadas pelo método de custo de aquisição. 

f) Imobilizado 

Os equipamentos de processamento de dados, os móveis, os utensílios entre outros 
equipamentos, as instalações, as edificações, os veículos, as benfeitorias realizadas em imóveis 
de terceiros e os softwares são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação 
acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para reduzir o custo de cada ativo a 
seus valores residuais de acordo com as taxas divulgadas em nota específica abaixo, que levam 
em consideração a vida útil econômica dos bens. 

g) Ativos contingentes 

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da 
situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem 
mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes 
com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas 
explicativas às demonstrações contábeis. 

h) Valor recuperável de ativos – "impairment"  

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, 
quando o valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu 
valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas 
no resultado do período em que foram identificadas. 

Em 30 de junho de 2018 não existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável dos 
ativos não financeiros. 

i) Obrigações por empréstimos e repasses 

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos 
recursos, que são os líquidos dos custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos 
tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido, assim como das 
despesas a apropriar referentes aos encargos contratados até o fim do contrato, quando 
calculáveis. 

 

j) Demais ativos e passivos 

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do 

balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas. 

 

k) Provisões 

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícito como 
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. 

l) Passivos contingentes 

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for 
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos 
forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas 
divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações com chance remota de 
perda não são divulgadas. 

m) Obrigações legais  

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei 
ou de outro instrumento fundamentado em lei, as quais a Cooperativa tem por diretriz. 

n) Segregação em circulante e não circulante 

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores há 365 dias estão classificados no 
circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). 

o) Apuração do resultado 

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de 
competência. 

 

p) Imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado apurado 
em operações consideradas como atos não cooperativos. O resultado apurado em operações 
realizadas com cooperados é isento de tributação. 

q) Eventos subsequentes  

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de 
autorização para a sua emissão. São compostos por: 

• eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-
base das demonstrações contábeis; e 
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balanço. Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas. 

 

k) Provisões 

São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícito como 
resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. 

l) Passivos contingentes 

São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for 
considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma 
provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos 
forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas 
divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações com chance remota de 
perda não são divulgadas. 

m) Obrigações legais  

São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei 
ou de outro instrumento fundamentado em lei, as quais a Cooperativa tem por diretriz. 

n) Segregação em circulante e não circulante 

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores há 365 dias estão classificados no 
circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante). 

o) Apuração do resultado 

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de 
competência. 

 

p) Imposto de renda e contribuição social 

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são calculados sobre o resultado apurado 
em operações consideradas como atos não cooperativos. O resultado apurado em operações 
realizadas com cooperados é isento de tributação. 

q) Eventos subsequentes  

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de 
autorização para a sua emissão. São compostos por: 

• eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-
base das demonstrações contábeis; e 

• eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na 
data-base das demonstrações contábeis. 

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 30 de 
junho de 2018. 
 
 

4. Caixa e equivalente de caixa 
 
 

O caixa e equivalente de caixa compreendem: 
 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Caixa e depósitos bancários 2.666.291,27 1.889.069,18 
Relações interfinanceiras – centralização financeira 74.942.216,41 48.730.583,43 
Total  77.608.507,68 50.619.652,61 

 
 

5. Relações interfinanceiras 
 
 
Em 30 de junho de 2018 e 2017, as aplicações em Relações Interfinanceiras estavam assim 
compostas: 
 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Centralização Financeira – Cooperativa (a) 74.942.216,41 48.730.583,43 
Total 74.942.216,41 48.730.583,43 

 
(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da cooperativa, depositadas 
junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, conforme determinado no art. 24, da Resolução CMN 
nº 4.434/15. 

6. Operações de crédito 
 
a) Composição da carteira de crédito por modalidade: 
 

Modalidade 
30/06/2018 

30/06/2017 
Circulante Não Circulante Total 

Adiantamento a Depositante     136.556,52                      -     136.556,52   279.035,88  
Cheque Especial / Conta Garantida    4.607.446,86                      -     4.607.446,86  3.967.365,85  
Empréstimos 37.949.936,89   33.865.600,14  71.815.537,03  57.393.216,47  
Financiamentos   2.451.404,89   2.211.919,36  4.663.324,25  5.500.683,09  
Títulos Descontados 13.594.184,40                      -    13.594.184,40  17.218.970,11  
Financiamento Rural Próprio   80.274,71                      -    80.274,71    829.066,75  
Financiamento Rural Repasses 14.071.857,98   14.265.796,95  28.337.654,93  17.251.044,62  
( - ) Provisão para Perda com Op. de Crédito (3.139.154,65)                     -     (3.139.154,65) (2.466.562,63) 
Total 69.752.507,60  50.343.316,45  120.095.824,05  99.972.820,14  

 
 
b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução 

CMN nº 2.682/1999: 
 

 
Nível / Percentual de 

Risco / Situação 
 Total em   Provisões   Total em   Provisões  

30/06/2018 30/06/2018 30/06/2017 30/06/2017 
AA  - Normal     3.538.532,82                        -          2.720.652,16                         -    
A 0,50% Normal    51.483.822,68   (257.419,25)   58.707.527,81         (293.537,80) 
B 1% Normal   48.514.789,06   (485.148,14)    29.261.645,67         (292.616,62) 
B 1% Vencidas     2.813.112,34   (28.131,14)    1.270.613,31           (12.706,14) 
C 3% Normal  8.044.741,14   (241.342,36)  4.560.082,37         (136.802,55) 
C 3% Vencidas 3.263.385,94   (97.901,63) 2.457.570,75           (73.727,16) 
D 10% Normal  352.748,54   (35.274,87)    354.839,81           (35.484,00) 
D 10% Vencidas 1.777.040,74   (177.704,17)    728.678,86           (72.867,93) 
E 30% Normal  470.169,03   (141.050,78)     157.297,17           (47.189,18) 
E 30% Vencidas  1.601.329,67   (480.399,15)    335.139,14         (100.541,80) 
F 50% Normal  100.302,90   (50.151,48)   78.866,70           (39.433,37) 
F 50% Vencidas 101.560,03    (50.780,04)    628.946,62         (314.473,49) 
G 70% Normal  71.693,78   (50.185,67)       129.363,67           (90.554,62) 
G 70% Vencidas  193.613,76   (135.529,70)     305.102,91         (213.572,16) 
H 100% Normal  273.996,80   (273.996,80)    350.725,85         (350.725,85) 
H 100% Vencidas  634.139,47   (634.139,47)   392.329,97         (392.329,97) 

Total Normal 112.850.796,75  (1.534.569,35)    96.321.001,21      (1.286.343,99) 
Total Vencido 10.384.181,95  (1.604.585,30)     6.118.381,56      (1.180.218,64) 
Total Geral 123.234.978,70  (3.139.154,65)     102.439.382,77      (2.466.562,63) 
Provisões  (3.139.154,65)        -         (2.466.562,63)                        -    
Total Líquido 120.095.824,05           -            99.972.820,14                         -    

 
c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento (em dias): 
 

Descrição Sem 
Vencimento Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total 

Empréstimos - 12.283.284,51 25.666.652,38 33.865.600,14 71.815.537,03 
Títulos Descontados - 12.833.484,16 760.700,24 - 13.594.184,40 
Financiamentos - 777.400,12 1.674.004,77 2.211.919,36 4.663.324,25 
Financiamentos Rurais - 1.423.022,37 12.729.110,32 14.265.796,95 28.417.929,64 
Adiantamento a Depositantes 136.556,52 - - - 136.556,52 
Cheque Especial / Conta Garantida 4.607.446,86 - - - 4.607.446,86 
Total 4.744.003,38 27.317.191,16 40.830.467,71 50.343.316,45 123.234.978,70 

 
 
d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica: 
 

Descrição Conta 
Corrente 

Empréstimo / 
Financiamento 

Título 
Descontado Crédito Rural 30/06/2018 % da 

Carteira 
Setor Privado - 
Comércio 1.545.543,36           12.148.707,79    3.814.065,36                      -    17.508.316,51  14,21% 

Setor Privado - Indústria          
156.376,55             5.054.381,60  1.172.000,37                      -    6.382.758,52  5,18% 

Setor Privado - Serviços 1.245.012,14           26.118.768,17    4.157.788,97                      -    31.521.569,28  25,58% 

Pessoa Física      
1.743.907,60           32.016.181,60     4.301.185,43  28.082.178,60  66.143.453,23  53,67% 

Outros          
53.163,73             1.140.822,12    149.144,27  335.751,04  1.678.881,16  1,36% 

TOTAL             76.478.861,28          28.417.929,64   100,00% 
4.744.003,38  13.594.184,40  123.234.978,70  

 
e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito: 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Saldo Inicial 4.216.716,49 2.361.570,64 
Constituições/Reversões no período (158.399,36) 1.199.410,25 
Transferência para Prejuízo no período (919.162,48) (1.094.418,26) 
Total 3.139.154,65 2.466.562,63 
 
f) Concentração dos Principais Devedores: 
 

Descrição 30/06/2018 % Carteira Total 30/06/2017 % Carteira Total 
Maior Devedor 4.057.998,00 3,29% 3.835.909,82 3,74% 
10 Maiores Devedores 23.237.176,70 18,87% 15.967.566,90 15,57% 
50 Maiores Devedores 50.570.167,17 41,06% 39.898.329,54 38,91% 
 
g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo: 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Saldo inicial 5.933.130,66 4.597.638,54 
Valor das operações transferidas no período 919.162,48 1.094.418,26 
Valor das operações recuperadas no período (139.265,75) (100.306,33) 
Valor dos descontos concedidos nas operações recuperadas (1.455,21) (7.323,53) 
Total 6.711.572,18 5.584.426,94 

 
h) Receitas de Operações de Crédito: 

 
Rendas de Operações de Crédito 30/06/2018 30/06/2017 
Rendas de Adiantamentos a depositantes            310.580,75              394.711,57  
Rendas de Empréstimos         9.404.551,91            7.964.154,66  
Rendas de Títulos Descontados         2.119.917,30            2.186.762,61  
Rendas de Financiamentos            705.212,37              817.463,69  
Rendas de Finan Rurais - Aplic. Livres                         -                133.414,02  
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Repas. e Refin.              25.803,18                           -    
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Livres            573.937,83                           -    
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Com Rec. Livres            445.642,35                           -    
Rendas de Financ. Rurais - Aplic. Obrigatórias                         -                697.937,30  
Rendas de Financ. Agroindustriais            143.463,61              107.376,73  
Total de Operações de Crédito        13.729.109,30          12.301.820,58  
 

7. Outros créditos 
 
Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas 
domiciliadas no país, conforme demonstrado: 
 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Créditos por Avais e Fianças Honrados 164.155,90 111.817,96 
Rendas a Receber (a) 408.711,24 452.394,85 
Devedores por Depósito e Garantia (b) 1.010.321,02 921.378,77 
Títulos e Créditos a Receber (c) 217.710,45 162.367,97 
Devedores Diversos (d) 100.711,17 161.406,45 

(-) Provisão para Outros Créditos (e) (86.150,18) (61.720,39) 
Total 1.815.459,60 1.747.645,61 

 
(a) Em Rendas a Receber estão registrados: receita sobre saldo mantido na Centralização 

Financeira do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS (R$391.199,53), rendas de tributos federais, 
estaduais e municipais (R$15.716,19) e outras (R$1.795,52); 
 

(b) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais para: PIS sobre 
Atos Cooperativos (R$40.333,62)COFINS sobre Atos Cooperativos (R$248.207,09), 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) (R$324.638,22) e PIS sobre Folha de 
Pagamento (R$397.142,09); 
 

(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados os valores a receber de tarifas 
(R$217.710,45); 
 

(d) Em Devedores Diversos estão registrados os adiantamento de gratificação (R$5.897,59), 
adiantamento de férias aos colaboradores (R$3.165,28), adiantamentos para despesas 
diversas (R$6.804,38), pendências a regularizar (R$9.417,91), plano de saude a receber 
(R$70.026,51) e outros (R$5.399,50). 

 
(e) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação 

por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999, conforme demonstrado a 
seguir: 
 

Nível / Percentual de 
Risco / Situação 

 Avais e 
Fianças 
Honrados  

Total em Provisões  Total em  Provisões 

30/06/2018 30/06/2018 30/06/2017 30/06/2017 
E    107.459,23  107.459,23   (32.237,77)  59.645,05   (17.893,55) 
F 50% 3.655,81      3.655,81   (1.827,91) 5.355,78   (2.677,90) 
G 70%    3.187,88    3.187,88    (2.231,52) 18.893,98   (13.225,79) 
H 100% 49.852,98     49.852,98   (49.852,98) 27.923,15  (27.923,15) 

Total Geral     164.155,90    164.155,90   (86.150,18)  111.817,96  (61.720,39) 

Provisões     (86.150,18)   (86.150,18)   
  

(61.720,39)   
Total Líquido 78.005,72     78.005,72     50.097,57    

 
8. Outros valores e bens 

 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Bens Não de Uso Próprio  3.784.032,37 1.555.921,81  
Despesas Antecipadas 220.343,47  197.619,78  
Total 4.004.375,84  1.753.541,59  

 
Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor de R$ 3.784.032,37, referente a bens 
recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção. 
  
Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, no montante de R$ 220.343,47, referentes 
a prêmios de seguros, contribuição cooperativista e sindical, promoções e relações públicas, 
contribuições ao Fundo de Ressarcimento de Valores – FRV, IPTU, IPVA e Alugueis. 
 

9. Investimentos 
 
O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e 
ações do BANCOOB, conforme demonstrado: 

(-) Provisão para Outros Créditos (e) (86.150,18) (61.720,39) 
Total 1.815.459,60 1.747.645,61 

 
(a) Em Rendas a Receber estão registrados: receita sobre saldo mantido na Centralização 

Financeira do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS (R$391.199,53), rendas de tributos federais, 
estaduais e municipais (R$15.716,19) e outras (R$1.795,52); 
 

(b) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais para: PIS sobre 
Atos Cooperativos (R$40.333,62)COFINS sobre Atos Cooperativos (R$248.207,09), 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) (R$324.638,22) e PIS sobre Folha de 
Pagamento (R$397.142,09); 
 

(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados os valores a receber de tarifas 
(R$217.710,45); 
 

(d) Em Devedores Diversos estão registrados os adiantamento de gratificação (R$5.897,59), 
adiantamento de férias aos colaboradores (R$3.165,28), adiantamentos para despesas 
diversas (R$6.804,38), pendências a regularizar (R$9.417,91), plano de saude a receber 
(R$70.026,51) e outros (R$5.399,50). 

 
(e) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação 

por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999, conforme demonstrado a 
seguir: 
 

Nível / Percentual de 
Risco / Situação 

 Avais e 
Fianças 
Honrados  

Total em Provisões  Total em  Provisões 

30/06/2018 30/06/2018 30/06/2017 30/06/2017 
E    107.459,23  107.459,23   (32.237,77)  59.645,05   (17.893,55) 
F 50% 3.655,81      3.655,81   (1.827,91) 5.355,78   (2.677,90) 
G 70%    3.187,88    3.187,88    (2.231,52) 18.893,98   (13.225,79) 
H 100% 49.852,98     49.852,98   (49.852,98) 27.923,15  (27.923,15) 

Total Geral     164.155,90    164.155,90   (86.150,18)  111.817,96  (61.720,39) 

Provisões     (86.150,18)   (86.150,18)   
  

(61.720,39)   
Total Líquido 78.005,72     78.005,72     50.097,57    

 
8. Outros valores e bens 

 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Bens Não de Uso Próprio  3.784.032,37 1.555.921,81  
Despesas Antecipadas 220.343,47  197.619,78  
Total 4.004.375,84  1.753.541,59  

 
Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor de R$ 3.784.032,37, referente a bens 
recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção. 
  
Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, no montante de R$ 220.343,47, referentes 
a prêmios de seguros, contribuição cooperativista e sindical, promoções e relações públicas, 
contribuições ao Fundo de Ressarcimento de Valores – FRV, IPTU, IPVA e Alugueis. 
 

9. Investimentos 
 
O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e 
ações do BANCOOB, conforme demonstrado: 
 
 
Movimentação dos investimentos 
 
 

Descrição SICOOB CENTRAL CREDIMINAS BANCOOB Total 
Saldos em 31/12/2016 3.826.248,83 36.923,00 3.863.171,83 
Investimentos 923.598,98 - 923.598,98 
Saldos em 30/06/2017 4.749.847,81 36.923,00 4.786.770,81 
Saldos em 31/12/2017 5.624.147,56 36.923,00 5.661.070,56 
Investimentos 707.364,34 - 707.364,34 
Saldos em 30/06/2018 6.331.511,90 36.923,00 6.368.434,90 
 
 

10. Imobilizado de uso 
 
 
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são 
calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado 
conforme abaixo: 
 
 

Descrição Taxa de Depreciação a.a. 30/06/2018 30/06/2017 

Imobilizações em Curso (*) 1.086.977,45 1.244.848,43 
Terrenos - 716.559,10 51.102,11 
Edificações 4% 3.120.945,16 2.541.040,89 
Móveis e Equipamentos 10% 1.960.504,39 1.864.820,58 
Sistema de Processamento de Dados 20% 1.337.480,26 1.296.093,99 
Sistemas de Comunicação 10% 47.922,15 50.323,36 
Sistema de Transportes 20% 325.750,70 236.159,51 
Sistema de Segurança 10% 332.588,96 338.175,15 
TOTAL   8.928.728,17 7.622.564,02 
Depreciação acumulada   (2.395.256,16) (1.989.980,30) 
TOTAL   6.533.472,01 5.632.583,72 

 
(*) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e 
efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.  
 
 

11. Depósitos 

É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado de depósitos a 
vista, portanto sem prazo determinado para movimentá-lo, ficando a critério do portador dos 
recursos fazê-lo conforme sua necessidade. 

É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, 
denominados depósitos a prazo, os quais recebem atualizações por encargos financeiros 
remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré fixada. Suas remunerações pós-fixadas 
são calculadas com base no critério de pro rata temporis, já a remunerações pré fixadas são 
calculadas o prazo final da operações, tendo o valor futuro, a data do demonstrativo contábil, 
apresentado em conta redutora. 

 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Depósito à Vista 37.628.095,38 27.226.091,46 
Depósito Sob Aviso 552.681,95 632.619,02 
Depósito a Prazo 102.526.726,09 85.925.123,60 
Total 140.707.503,42 113.783.834,08 

 
Os depósitos, até o limite de R$ 250 mil por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor do 
Cooperativismo de Crédito (FGCoop), constituído conforme Resoluções CMN n° 4.150/12 e 
4.284/13. Este fundo tem como instituições associadas as cooperativas singulares de crédito e os 
bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC). Este fundo 
tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de 
liquidação extrajudicial de instituição associada. A contribuição mensal ordinária das instituições 
associadas ao Fundo é de 0,0125% dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as 
mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Crédito dos bancos, o FGC, que 
considera, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, de acordo com a 
Resolução CMN nº 4.150/12. 
 
Além das garantias prestadas pelo FGCoop, o SICOOB SISTEMA CREDIMINAS possui seu 
próprio Fundo Garantidor de Depósitos do Sicoob Sistema Crediminas – FGD, que tem por 
finalidade efetuar o saneamento econômico-financeiro e/ou fortalecimento patrimonial, bem como 
prestar garantias de crédito nos termos e limites do Estatuto Social e Regulamento próprio. 
 
Despesas com Operações de Captação de Mercado: 
 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Despesas de Depósitos de Aviso Prévio 16.637,59 33.071,23 
Despesas de Depósitos a Prazo 2.813.488,57 3.870.936,00 
Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio 15.909,10 - 
Despesas Contribuição ao Fundo Garantidor 100.488,12 78.084,23 
Total 2.946.523,38 3.982.091,46 

 
 

12. Recursos de aceite e emissão de Títulos 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Obrigações por Emissão de Letras de Crédito do Agronegócio 739.844,91 - 
Total 739.844,91 - 

 
As letras de Crédito do Agronegócio (LCA) são títulos de emissão da Cooperativa que conferem 
direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei nº 11.076/04). 

 
13. Relações interfinanceiras / Obrigações por empréstimos e repasses 

 
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos 
captados junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas 
modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos dos 
associados beneficiados. 
 

Instituições Taxa Vencimento 30/06/2018 30/06/2017 
BANCOOB De 5,5 % Até 9,5 % a.a. Até 04/2023 28.337.654,73 16.885.888,97 
Total   28.337.654,73 16.885.888,97 

 

Despesas das relações interfinanceiras / obrigações por empréstimos e repasses 

Instituições 30/06/2018 30/06/2017 
BANCOOB 1.026.142,93 668.323,50 
Total 1.026.142,93 668.323,50 

 
 

14. Relações Interdependências 
 
Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são registrados nessa conta para posterior 
repasse aos associados, por sua ordem;  
 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Ordens de Pagamento (a)                          55.136,22               30.000,00  
Concessionários de Serviços Públicos                         179.689,12             129.258,32  
Outros Recebimentos em Trânsito de Terceiros                          17.377,25             279.093,97  
Total                         252.202,59             438.352,29  

 
 (a) Referem-se a cheques emitidos pela cooperativa ordens de pagamento emitidas aos 
associados, por solicitação destes, com respectivo débito em conta corrente.  
 

15. Outras Obrigações 
 

15.1 Sociais e Estatutárias 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a) 201.058,19 253.218,44 
Cotas de capital a pagar (b) 569.966,16 424.758,98 
Participações nas Sobras (Lucros) (c) 193.421,65 222.156,09 
Outras obrigações 27.228,64 37.585,66 
Total 991.674,64 937.719,17 
 
(a) O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, 

seus familiares e empregados da cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não 
cooperativos e 5% das sobras líquidas, conforme determinação estatutária. A classificação 
desses valores em contas passivas segue determinação do Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional – COSIF. 

 
(b) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o 

desligamento do quadro social. 
 

(c) Consubstanciada pela Lei 10.101/00, e convenção coletiva, a cooperativa constituiu provisão 
a título de participação dos empregados nos resultados, com o pagamento previsto para ser 
efetivado em 2018. 
 

(d) A Cooperativa provisionou juros ao capital próprio, visando remunerar o capital do associado. 
Os critérios para a provisão obedeceram a Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 
2009. A remuneração foi limitada ao valor da taxa referencial do Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia – SELIC. A referida provisão foi demonstrada na Demonstração de 
Sobras ou Perdas – DSP e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – DMPL, 
conforme Circular BACEN nº 2.739/1997. 

 

  
15.2 Fiscais e previdenciárias 
 
 
As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras Obrigações 
estão assim compostas: 
 
 
Descrição  30/06/2018 30/06/2017 
Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar (a)  97.922,91 85.129,26 
Impostos e contribuições a recolher (b) 307.709,31 307.936,76 
Total  405.632,22 393.066,02 
 
(a) Refere-se a provisões IRPJ, CSLL, do 2º trimestre de 2018; 
(b) Refere-se a impostos sobre folha de pagamento como FGTS, IRRF, INSS, ISSQN e Provisão 

PIS Folha de pagamento. 
 
 
15.3 Diversas 

 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados  240.714,15 199.224,93 
Despesas de Pessoal  1.168.330,72 1.015.452,42 
Outras Despesas Administrativas (a) 237.460,58 352.661,76 
Cheques Descontados (b) 77.126,83 182.156,84 
Credores Diversos – País (c) 1.167.703,93 765.825,83 
Provisão para Passivos Contingentes (d) 1.013.486,46 946.878,77 
Provisões para Garantias Prestadas(e) 460.844,24 136.853,17 
Total 4.365.666,91 3.599.053,72 

 
(a) Refere-se a provisão para pagamento de despesas com água/energia e gás (R$4.121,69), 

aluguéis (R$9.197,92), comunicações (R$5.138,13), processamento de dados (R$8.685,00), 
segurança e vigilância (R$58.508,53), manutenção e conservação de bens (R$23.615,15), 
transporte (R$30.468,44), contribuições a pagar (R$35.520,06), seguro prestamista 
(R$31.627,68) e outras (R$30.577,98); 
 

(b) Refere-se a cheques depositados, relativo a descontos enviados a compensação, porém não 
baixados até a data-base de 30/06/2018; 
 

(c) Referem-se a Contas Salário de empresas conveniadas a pagar (R$906.017,07), diferenças de 
compensação a acertar com o BANCOOB (R$28.760,08), valores a repassar ao SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS pela prestação de serviços (R$61.833,37), plano de saúde de 
terceiros a pagar (R$111.867,61) e outros (R$59.225,80); 

 
(d) Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto as chances de êxito em 

determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. 
 
(e)  Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das 

coobrigações concedidas pela singular, conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 30 de 
junho de 2018, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, 
referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com 
instituições financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com 



O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão da Região de Itaúna Ltda. – SICOOB CREDIUNA, 
reunidos em 17 de agosto de 2018, em cumprimento as 
disposições estatutárias, declara que procedeu ao exame 
do Balanço Patrimonial referente ao exercício findo em 30 
de junho de 2018, e as respectivas demonstrações de 
resultado, elaborada sob a responsabilidade de sua admi-
nistração. A nossa responsabilidade é de fiscalizar e expres-
sar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 
Considerando a relevância dos saldos e o volume das 
transações, a constatação se deu com base nas demonstra-
ções contábeis mais representativas adotadas pela admi-
nistração.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acompa-
nhadas das notas explicativas, representam adequadamente 
a posição patrimonial e financeira da Cooperativa.

Somos de parecer favorável tendo em vista a análise 
efetuada de todos os demonstrativos.

Itaúna, 17 de agosto de 2018.

Arisio de Oliveira Campos

Irene Maria de Oliveira

Nilzo Jose de Faria

PARECER DO CONSELHO FISCAL

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS PARA OS SEMESTRES FINDOS 

EM 30/06/2018 e 30/06/2017

 
15.2 Fiscais e previdenciárias 
 
 
As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras Obrigações 
estão assim compostas: 
 
 
Descrição  30/06/2018 30/06/2017 
Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar (a)  97.922,91 85.129,26 
Impostos e contribuições a recolher (b) 307.709,31 307.936,76 
Total  405.632,22 393.066,02 
 
(a) Refere-se a provisões IRPJ, CSLL, do 2º trimestre de 2018; 
(b) Refere-se a impostos sobre folha de pagamento como FGTS, IRRF, INSS, ISSQN e Provisão 

PIS Folha de pagamento. 
 
 
15.3 Diversas 

 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados  240.714,15 199.224,93 
Despesas de Pessoal  1.168.330,72 1.015.452,42 
Outras Despesas Administrativas (a) 237.460,58 352.661,76 
Cheques Descontados (b) 77.126,83 182.156,84 
Credores Diversos – País (c) 1.167.703,93 765.825,83 
Provisão para Passivos Contingentes (d) 1.013.486,46 946.878,77 
Provisões para Garantias Prestadas(e) 460.844,24 136.853,17 
Total 4.365.666,91 3.599.053,72 

 
(a) Refere-se a provisão para pagamento de despesas com água/energia e gás (R$4.121,69), 

aluguéis (R$9.197,92), comunicações (R$5.138,13), processamento de dados (R$8.685,00), 
segurança e vigilância (R$58.508,53), manutenção e conservação de bens (R$23.615,15), 
transporte (R$30.468,44), contribuições a pagar (R$35.520,06), seguro prestamista 
(R$31.627,68) e outras (R$30.577,98); 
 

(b) Refere-se a cheques depositados, relativo a descontos enviados a compensação, porém não 
baixados até a data-base de 30/06/2018; 
 

(c) Referem-se a Contas Salário de empresas conveniadas a pagar (R$906.017,07), diferenças de 
compensação a acertar com o BANCOOB (R$28.760,08), valores a repassar ao SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS pela prestação de serviços (R$61.833,37), plano de saúde de 
terceiros a pagar (R$111.867,61) e outros (R$59.225,80); 

 
(d) Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto as chances de êxito em 

determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. 
 
(e)  Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das 

coobrigações concedidas pela singular, conforme Resolução CMN nº 4.512/2016. Em 30 de 
junho de 2018, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, 
referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com 
instituições financeiras oficiais. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com 
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base na avaliação de risco dos cooperados beneficiários, de acordo com a Resolução CMN nº 
2.682/1999, conforme demonstrado a seguir: 
 
 

Nível / Percentual de Risco / Situação 
 Coobrigações  Provisões  Total em  Provisões 
  30/06/2018 30/06/217 30/06/2017 

AA             9.322.602,11                              -    
      

14.204.745,76  
                            

-    

A  0,5%           8.569.718,57  
             

(42.848,83) 
      

11.429.910,75  
             

(57.149,94) 

B  1%         12.101.911,50  
           

(121.019,02) 
           

699.005,18  
               

(6.990,02) 

C  3%              564.627,96  
             

(16.938,85) 
           

388.586,59  
             

(11.657,64) 

D  10%              157.192,79  
             

(15.719,28) 
           

452.871,16  
             

(45.287,13) 

E  30%              539.625,63  
           

(161.887,70) 
             

51.200,08  
             

(15.360,03) 

F  50%                  6.279,25  
               

(3.139,65) 
                  

814,77     (407,39) 

G  70%              140.324,28  
             

(98.226,99) 
                          

-    
                             

-    

H  100%                  1.063,92  
               

(1.063,92) 
                      

1,02   (1,02) 

Total          31.403.346,01  
           

(460.844,24) 
      

27.227.135,31  
        

(136.853,17) 
 
 

16. Instrumentos financeiros 
 
O SICOOB CREDIUNA opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para 
disponibilidades, relações interfinanceiras, operações de crédito, depósitos a vista e a prazo, 
empréstimos e repasses. 
 
Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores 
contábeis, os quais se aproximam dos valores justos. Nos semestres findos em 30 de junho de 
2018 e 2017 a cooperativa não realizou operações envolvendo instrumentos financeiros 
derivativos. 
 

17. Patrimônio líquido 
 
a) Capital Social 

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado 
por seus cooperados. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem direito em um voto, 
independente do número de suas cotas-partes. 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Capital Social 20.896.628,12 15.945.827,86 
Associados 12.232 11.063 
 
b) Reserva Legal 
 

Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 50%, utilizada para 
reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades. 
c) Sobras Acumuladas 

 
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do 
Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do 
BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/06, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e 
Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, 
conforme a Lei nº 5.764/71. 
 
Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 02.de fevereiro  de 2018, os cooperados deliberaram 
pelo aumento do capital social com sobra do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, no valor 
de R$3.668.564,47  

 
18. Outros ingressos/rendas operacionais 

 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Recuperação de Encargos e Despesas                  209.251,73      539.776,72  
Reversão de Outras Provisões Operacionais                  129.923,92         -    
Reversão de Provisão para Garantias Prestadas                 43.222,32            -    
Rendas de Repasses Interfinanceiros               177.530,18       135.067,00  
Atualização de Depósitos Judiciais              16.560,17         31.412,24  
Rendas de Cartões               648.584,43     413.226,63  
Dividendos                  9.161,41           9.940,48  
Distribuição de Sobras da Central               192.310,61       181.943,27  
Outras Rendas Operacionais               34.954,14          41.162,61  

Total             1.461.498,91  
     

1.352.528,95  
 

19. Outros dispêndios/despesas operacionais 
 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Despesas de descontos Concedidos             (141.261,60)        (58.489,09) 
Cancelamento de Tarifas Pendentes           (231.314,65)        (186.085,61) 
Contribuições ao Fundo Garantidor de depósitos              (4.478,55)        (6.031,30) 
Outras Despesas Operacionais             (135.574,28)        (111.482,86) 
Provisão para Passivos Contingentes            (43.171,14)        (60.761,09) 
Provisão para Garantias Prestadas            (210.319,34)   (31.442,57) 
Contrib. ao Fundo Ressarc. Fraudes Externas              (4.335,62)                -    
Contrib. ao Fundo Ressarc. Perdas Operacionais 2.301,35)              -    
Contrib. ao Fundo Tecnologia da Informação         (103.593,18)  (105.553,83) 
Total          (876.349,71)      (559.846,35) 

 
20. Resultado não operacional 

 
Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Ganhos de Capital                            8.905,02               17.631,11  
Total de Receitas Não Operacionais                            8.905,02               31.584,43  
Prejuízo na Alienação de Valores e Bens                                      -                  (6.824,15) 
Perdas de Capital                           (9.379,05)               (9.457,37) 
Outras Despesas Não Operacionais                         (83.901,28)             (56.646,55) 
Total de Despesas Não Operacionais                         (93.280,33)             (72.928,07) 
Resultado Líquido                         (84.375,31)             (41.343,64) 

 
 

21. Partes Relacionadas 
 
 
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade 
de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais 
pessoas.  
 
 
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas 
atribuições estabelecidas em regulamentação específica.  
 
 
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações 
da cooperativa, e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de 
operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais 
como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito. 
 
 
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, 
caução e alienação fiduciária. 
 
Montante das operações ativas e passivas no 1º semestre de 2018: 
 
 

Montante das Operações Ativas Valores % em Relação à Carteira Total Provisão de Risco 

P.R. – Vínculo de Grupo Econômico    4.464.768,30  2,34%         18.115,93  

P.R. – Sem vínculo de Grupo Econômico    11.160.188,46  5,86%         28.981,59  

TOTAL      15.624.956,76  8,21%               47.097,52  

Montante das Operações Passivas    384.211,88  0,67%   

 
Operações ativas e passivas – saldo em 30/06/2018: 
 

Natureza da 
Operação de Crédito 

Valor da Operação 
de Crédito 

PCLD (Provisão para 
Crédito de Liquidação 

Duvidosa) 
% da Operação de Crédito 

em Relação à Carteira Total 

Cheque Especial 326.809,07 1.879,93 19% 

Conta Garantida 69.249,66 692,49 2% 

Crédito Rural 3.784.016,82 33.942,24 13% 

Empréstimo 3.356.444,37 65.644,35 5% 

Financiamento 195.579,36 1955,79 4% 

Títulos Descontados 992.589,46 4213,12 7% 
 

Natureza dos Depósitos Valor do Depósito % em Relação à Carteira Total Taxa Média - % 

Depósitos a Vista 140.655,03 0,37% 0% 

Depósitos a Prazo 365.996,74 0,35% 0,45% 
Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque 
especial, conta garantida, cheques descontados, crédito rural – RPL, crédito rural – repasses, 
empréstimos, dentre outras, à taxa/remuneração aplicada para os associados foram as mesmas 
praticadas para as partes relacionadas. As taxas/remunerações praticadas estão à disposição dos 
associados nas dependências do SICOOB CREDIUNA. 
 

Natureza das Operações Ativas e 
Passivas 

Taxas Aplicadas em 
Relação às Partes 

Relacionadas 

Taxa Aprovada pelo 
Conselho de 

Administração / Diretoria 
Executiva 

 
Desconto de Cheques 2,25% 2,79% a.m. 

Empréstimos 1,76% 4,11% a.m. 
Financiamento 2,36% 3,52% a.m. 
Aplicação Financeira - Pós Fixada 84,37% CDI 95% CDI 
 

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL MOVIMENTAÇÃO NO EXERCÍCIO DE 2018 

Empréstimos e Financiamentos 3,20% 
Títulos Descontados e Cheques Descontados 3,27% 
Credito Rural (modalidades) 1,85% 
 
As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: avais, 
garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária. 
 
Natureza da Operação de Crédito Garantias Prestadas 

Crédito Rural 1.461.342,38 

Empréstimos e Financiamentos 3.213.722,01 

Títulos Descontados       58.102,00 

 
No 1º semestre de 2018, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas, que tem 
autoridade e responsabilidade de planejar dirigir foram representados, apresentando-se da 
seguinte forma: 
 

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS – 1º SEMESTRE DE 2018 
Gratificação Diretoria 21.272,38 
Honorários – Diretores/Conselho Administração 304.948,05 
Conselheiros de Administração 129.097,25 
INSS Conselho de Administração e Diretoria Executiva  98.344,21 
FGTS - Diretoria 26.053,19 
TOTAL 579.715,08 

 
22. Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. 

 
 

O SICOOB CREDIUNA em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à Cooperativa 
Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, que representa o 
grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais 
e entidades privadas. 
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No 1º semestre de 2018, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas, que tem 
autoridade e responsabilidade de planejar dirigir foram representados, apresentando-se da 
seguinte forma: 
 

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS – 1º SEMESTRE DE 2018 
Gratificação Diretoria 21.272,38 
Honorários – Diretores/Conselho Administração 304.948,05 
Conselheiros de Administração 129.097,25 
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FGTS - Diretoria 26.053,19 
TOTAL 579.715,08 

 
22. Cooperativa Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. 

 
 

O SICOOB CREDIUNA em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à Cooperativa 
Central de Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, que representa o 
grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais 
e entidades privadas. 
 

O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a 
organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de 
suas filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma 
autônoma e independente, através dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas 
exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, 
para consecução de seus objetivos. 
 
Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS a 
coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a 
orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles 
internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-financeiras, 
operacionais e gerenciais, entre outras. 
 
O SICOOB CREDIUNA responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que 
subscrever proporcionalmente à sua participação nessas operações. 
 
Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CREDIMINAS: 
 

Descrição 30/06/2018 30/06/2017 
Ativo circulante - Relações interfinanceiras - centralização financeira (nota 5) 74.942.216,41 48.730.583,43 
Ativo Permanente - Investimentos (nota 9) 6.331.511,90 4.749.847,81 

 
As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, em 31 de dezembro de 2017, 
foram auditadas por outros auditores independentes que emitiram relatório de auditoria sobre as 
demonstrações contábeis, datado de 27 de fevereiro de 2018, com opinião sem modificação. 
 

23. Gerenciamento de Risco  
 

23.1 Risco Operacional 

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política 
Institucional de Risco Operacional que foi aprovada pela Diretoria Executiva e pelo Conselho de 
Administração do Sicoob Confederação, entidade responsável por prestar os serviços de gestão 
centralizada do risco operacional para as entidades do Sicoob. 

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por 
meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, testes de avaliação dos sistemas de 
controle, comunicação e informação. 

As perdas operacionais são comunicadas à Área de Controles Internos que interage com os 
gestores das áreas e identifica formalmente as causas, a adequação dos controles implementados 
e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a inserção de novos controles. 

Os resultados são apresentados à Diretoria Executiva e ao Conselho de Administração.  

A metodologia de alocação de capital, para fins do Novo Acordo da Basileia, utilizada para 
determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador Básico 
(BIA).  

Em cumprimento à Resolução CMN 3.380/2006, encontra-se disponível no sítio do Sicoob 
(www.sicoob.com.br) relatório descritivo da estrutura de gerenciamento do risco operacional. 

23.2 Risco de Mercado e de Liquidez 

O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez do SICOOB CREDIUNA objetiva garantir a 
aderência às normas vigentes e minimizar os riscos de mercado e de liquidez, por meio das boas 
práticas de gestão de riscos, na forma instruída nas Resoluções CMN 3.464/2007 e 4.090/2012. 

Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN 3.464/2007 e artigo 8 Resolução CMN 
4.090/2012, o SICOOB CREDIUNA aderiu à estrutura única de gestão dos riscos de mercado e de 
liquidez do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. 
(Sicoob Confederação), desde novembro de 2017, sendo anteriormente realizado pelo Banco 
Cooperativo do Brasil S.A (Bancoob), que pode ser evidenciada em relatório disponível no sítio 
www.sicoob.com.br.  

a) No gerenciamento do risco de mercado são adotados procedimentos padronizados de 
identificação de fatores de risco, de classificação da carteira de negociação (trading) e não 
negociação (banking), de mensuração do risco de mercado de estabelecimento de limites de risco, 
de testes de stress e de aderência ao modelo de mensuração de risco (backtesting).  

b) No gerenciamento do risco de liquidez são adotados procedimentos para identificar, avaliar, 
monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez, limite mínimo de liquidez, fluxo de caixa 
projetado, testes de stress e planos de contingência. 

c) Não obstante a centralização do gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez, o SICOOB 
CREDIUNA possui estrutura compatível com a natureza das operações e com a complexidade dos 
produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição ao risco de liquidez 
da entidade. 

23.3 Risco de Crédito  

O gerenciamento de risco de crédito do SICOOB CREDIUNA objetiva garantir a aderência às 
normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos nos negócios de 
crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos.  

Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN nº 3.721/2009, o SICOOB CREDIUNA aderiu à 
estrutura única de gestão do risco de crédito do Sicoob, centralizada no Sicoob Confederação 
(Sicoob), desde novembro de 2017, sendo anteriormente realizado pelo Banco Cooperativo do 
Brasil S.A (Bancoob), a qual encontra-se evidenciada em relatório disponível no sítio 
www.sicoob.com.br.  

Compete ao gestor a padronização de processos, de metodologias de análises de risco de clientes 
e de operações, de criação e de manutenção de política única de risco de crédito para o Sicoob, 
além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.  

Não obstante a centralização do gerenciamento de risco de crédito, o SICOOB CREDIUNA possui 
estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e serviços 
oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição ao risco de cr édito da entidade.  

23.4 Gerenciamento de Capital 

A estrutura de gerenciamento de capital do SICOOB CREDIUNA objetiva garantir a aderência às 
normas vigentes e minimizar o risco de insuficiência de capital para fazer face aos riscos em que a 

entidade está exposta, por meio das boas práticas de gestão de capital, na forma instruída na 
Resolução CMN 3.988/2011. 

Conforme preceitua o artigo 9 da Resolução CMN 3.988/2011, o SICOOB CREDIUNA aderiu à 
estrutura única de gerenciamento de capital do Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das 
Cooperativas do Sicoob Ltda. (Sicoob Confederação), a qual encontra-se evidenciada em relatório 
disponível no sítio www.sicoob.com.br. 

O gerenciamento de capital centralizado consiste em um processo contínuo de monitoramento do 
capital, e é realizado pelas entidades do Sicoob com objetivo de: 

a) avaliar a necessidade de capital para fazer face aos riscos a que as entidades do Sicoob 
estão sujeitas; 

b)  planejar metas e necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos das 
entidades do Sicoob; 

c) adotar postura prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis 
mudanças nas condições de mercado. 

Adicionalmente, são realizadas também simulações de eventos severos em condições extremas de 
mercado, com a consequente avaliação de seus impactos no capital das entidades do Sicoob . 
 

24. Coobrigações e riscos em garantias prestadas 
 
Em 30 de junho de 2018, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias 
prestadas, no montante de R$ 31.403.346,01 (30/06/2017 - R$ 27.227.135,31), referentes a aval 
prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras 
oficiais. 
 

25. Seguros contratados  
 
A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é 
considerada suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência de 
sinistros. 
 

26. Índice de Basiléia 
 
O Patrimônio de Referência (PR) da Cooperativa encontra-se compatível com o grau de risco da 
estrutura dos ativos, apresentando margem para o limite de compatibilização de em 30 de junho de 
2018. 
 

27. Provisão para demandas judiciais 
 
É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em 
determinados questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. 
Dessa forma, são constituídas as seguintes provisões: 
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   30/06/2018 30/06/2017 

Descrição Provisão para 
Contingências 

Depósitos 
Judiciais 

Provisão para 
Contingências 

Depósitos 
Judiciais 

PIS - 40.333,62 39.196,67 39.196,67 
PIS FOLHA - 397.142,09 328.253,15 328.253,15 
COFINS - 248.207,09 239.046,15 239.046,15 
Outras contingências 1.013.486,46 324.638,22 340.382,80 314.882,80 
Total 1.013.486,46 1.010.321,02 946.878,77 921.378,77 
 
PIS e COFINS - quando do advento da Lei nº 9.718/1998, a cooperativa entrou com ação judicial 
questionando a legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperados na base 
de cálculo do PIS e COFINS. 

28. Outros assuntos 

Foi publicada, em 23 de fevereiro de 2017, a Resolução CMN nº. 4.557 que dispõe sobre as 
estruturas de gerenciamento de riscos e de capital, com a consequente revogação, a partir de 24 
de fevereiro de 2018, das Resoluções CMN n.º 3.380/2006, 3.464/2007, 3.721/2009, 3.988/2011 e 
4.090/2012. 
 
Em razão disso, foi criada no Sicoob Confederação, a Superintendência de Gestão de Risco e 
Capitais, que vem promovendo a reestruturação administrativa e operacional para cumprimento 
das exigências previstas na Resolução CMN nº. 4.557/2017, de modo a atendê-la plenamente a 
partir de fevereiro de 2018. 
 
Itaúna – MG, 03 de agosto de 2018.  

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Região de Itaúna Ltda. 
SICOOB CREDIUNA 
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COMPANHIA ITAUNENSE ENERGIA E PARTICIPAÇÕES - EM RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL - CNPJ 21.254.073/0001-80 - NIRE 31300042642

FATO RELEVANTE – DIREITO DE RECESSO

A COMPANHIA ITAUNENSE ENERGIA E PARTICIPAÇÕES, nova denominação social de 
COMPANHIA INDUSTRIAL ITAUNENSE, com sede na Rua João Cerqueira Lima, 133, centro, 
Itaúna/MG, representado na forma de seu Estatuto Social, publica o presente FATO RELEVANTE 
para que todos os acionistas tenham conhecimento do DIREITO DE RECESSO, conforme anexo 
20 da Instrução CVM nº 481/09.

O evento que deu ensejo ao recesso foi a alteração e consolidação do Estatuto Social, 
ocorrido em 05 de junho de 2018, que alterou o objeto social, realizou o grupamento de ações 
e conversão das ações preferenciais em ordinárias, nos termos do artigo 137 da lei da lei 6404/76. 
O direito de recesso, em função da mudança do objeto social da Companhia, pode ser exercido 
por todo e qualquer acionista.

A primeira publicação do edital de convocação da assembleia que alterou o estatuto se deu 
no Jornal S´Passo (publicação local) em 12/05/2018 e no Diário Oficial do Estado de Minas 
Gerais em 10/05/2018. Comunicação à CVM em 10/05/2018, protocolo 
003450IPE05062018010432300866. 

O fato relevante sobre o direito de recesso é publicado nesta data, sendo que a ata de 
alteração do estatuto foi arquivado perante a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais em 
29/06/2018, registrada sob o nº 6909380.

O direito de recesso pode ser exercido no prazo de 30 dias, contados da publicação da ata, 
nos termos do artigo 137, IV da lei 6404/76 que ocorreu em 08/08/2018, no Diário Oficial (ata 
também publicada em 11/08/2018 no jornal local na sede da Companhia).

O valor do reembolso por ação, em função do recorrente prejuízo acumulado pela Compa-
nhia, apurado de acordo com último balanço aprovado,  é negativo, pelo passivo federal e com 
credores diversos, em razão da falência e posterior recuperação judicial.

Contudo, a Administração da Companhia deliberou e realizará o reembolso de R$2,29 (dois 
reais e vinte e nove centavos) por ação, de acordo com o número atual de ações, contabilizadas 
após o grupamento das ações (de um mil para uma única) e a conversão das preferenciais em 
ordinárias, conforme aprovado em AGE ocorrida em 05 de junho de 2018, nos termos do 
estatuto social consolidado.

O grupamento (de mil para uma) resultou, em alguns casos, do número de ações ser inferior 
a uma única ação, oportunidade em que estes acionistas também serão ressarcidos, nos termos 
acima, na proporcionalidade dos seus direitos.

A cotação de cada classe ou espécie de ações não se mostra aplicável no caso, em função de 
não existir negociação em mercado regulado, pois não existem ações da Companhia negocia-
das em bolsa.

Deste modo, todo e qualquer acionista que se sinta prejudicado em razão da matérias tra-
tadas na AGE de 05 de junho de 2018 pode se dirigir à sede da Companhia, para fazer exercer 
seus direitos.

Itaúna – MG, 23 de agosto de 2018.

COMPANHIA ITAUNENSE ENERGIA E PARTICIPAÇÕES- EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL
Antônio Santos Salera

Diretor e Presidente do Conselho de Administração

Um homem de 56 anos com-
pareceu à Delegacia de Polícia 
Civil, na terça-feira, 21, para 
dar queixa do desapareci-
mento de um revólver Taurus, 
calibre 38. Ele percebeu o 
sumiço na véspera do registro 
da ocorrência. A hipótese é de 
que a arma tenha sido furtada 
dentro da casa da vítima.

Uma moradora do bairro Uni-
versitário quase caiu em um 
golpe, nos últimos dias. A apo-
sentada, contou à Polícia Militar 
que recebeu uma ligação, de 
suposto funcionário do INSS, 
que pedia a confirmação de 
alguns dados e comunicava 
ainda que ela teria direito a rece-
ber, em 06 de setembro, a quan-
tia de R$ 1.563,94, referentes à 
aposentadoria e pensão por 
morte do marido e outro mon-
tante, de R$ 55.854.

A mulher ficou assustada, já 

que, durante o contato, repas-
sou todas as informações, como 
número do CPF, contas bancá-
rias, endereço e datas de rece-
bimento dos benefícios. Por 
isso, procurou as autoridades e 
relatou o caso, para as devidas 
providências.

Levantamento da Secretaria 
de Previdência Social mostrou 
que até 26 de dezembro de 
2017, foram feitas à Ouvidoria 
1.222 denúncias de fraudes con-
tra segurados. No ano anterior, 
houve 947 registros, o que sig-

nifica um crescimento de 30% 
nos casos de estelionato contra 
os idosos. O órgão não cobra 
taxas para prestar atendimentos 
ou executar serviços. Portanto, 
em caso de dúvidas sobre paga-
mentos ou quaisquer outras 
questões referentes a aposenta-
dorias e pensões, é melhor que 
o interessado entre em contato 
com a central, pelo 135, ou com-
pareça a uma agência, que, no 
caso de Itaúna, fica na rua Dou-
tor José Gonçalves, 232/256, 
Centro.

Estelionatários tentam aplicar 
golpe em idosos na cidade Homem registra 

queixa sobre furto 
de arma em casa

Foi realizado nesta sexta-feira, 
24, o julgamento de Daniel Antu-
nes de Castro, um dos acusados 
de participação no duplo assas-
sinato registrado nas dependên-
cias do Hospital Manoel Gonçal-
ves, em 2013. O rapaz foi 
denunciado, juntamente com 
Jaques Lopes de Oliveira, Glau-
ciano Nogueira da Silva, Arlon 
Richers Batista da Silva, Cristiano 
dos Santos Vaçal, Moisés Rodri-
gues da Silva e Jonatas Palas 
Batista, por tentativa e homicídio 
consumado. As vítimas: os irmãos 
Anderson Nunes da Silva e Edson 
Nunes da Silva.

De acordo com a Justiça, no 
dia 08 de fevereiro de 2013, em 
uma residência na rua Jair Fer-
reira Soares, no bairro Morada 
Nova, Daniel e os comparsas 
tentaram matar Anderson Nunes 
da Silva, após torturá-lo. Os autos 
apontaram que só não houve êxito 
porque o jovem, mesmo ferido, foi 
socorrido e conduzido à Casa de 
Caridade, onde passou por cirur-
gia. 

Ainda de acordo com as investi-
gações, ao tomarem conhecimento 
do fato, Jaques e Daniel se aliaram 
a Cristiano e Glauciano para invadir 
a unidade de saúde. Depois de 

renderem duas enfermeiras, 
mediante ameaça com armas de 
fogo, dirigiram-se ao quarto em 
que Anderson estava internado e 
atiraram contra ele e Edson, que o 
acompanhava. 

Jaques Lopes de Oliveira, Glau-
ciano Nogueira da Silva, Arlon 
Richers Batista da Silva, Cristiano 
dos Santos Vaçal, Moisés Rodrigues 
da Silva e Jonatas Palas Batista já 
haviam sido julgados. Daniel che-
gou a enfrentar o Júri Popular, 
sendo absolvido. No entanto, a 
acusação não concordou e inter-
pôs apelação, acolhida pela instân-
cia superior, para anular, em rela-

ção a ele, a decisão anterior, por 
entendê-la contrária às provas, 
determinando novo julgamento.

A Promotoria alegou que contra 
Daniel também pesaram registros 
de outros crimes diversos. O réu 
ainda responde a processo por 
tráfico de entorpecentes, motivo 
pelo qual foi preso preventiva-
mente. A conduta social do rapaz, 
apontado como usuário de dro-
gas e sem ocupação profissional, 
também contribuiu. Os jurados 
condenaram o rapaz a 26 anos e 
três meses de reclusão, nove 
meses e dez dias de detenção e 
46 dias-multa.

Júri Popular condena acusado de participar de 
assassinatos no Hospital a mais de 26 anos

Daniel de Castro foi absolvido no primeiro julgamento, mas Promotoria  teve apelação aceita pela instância superior 

Na noite de terça-feira, 21, 
uma mulher foi alvo da crimi-
nalidade, no bairro das Graças. 
De acordo com boletim de 
ocorrência registrado pela 
Polícia Militar, a vítima cami-
nhava pela rua Santana, 

quando abordada por um indi-
víduo, que fugiu com a bolsa 
dela, contendo R$ 180 em 
dinheiro e um cheque, no 
valor de R$ 2.500. Até o fecha-
mento desta edição não havia 
pistas do bandido.

Mulher é roubada no bairro das Graças

FURTO

A Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Itaúna e Região – Sicoob 
Centro-Oeste – ocupa lugar de destaque 
em Minas Gerais. As operações realizadas 
em 2017 totalizaram R$ 545,5 milhões e 
colocaram a instituição na segunda posi-
ção do Estado, no segmento. Agora, a 
entidade, que nasceu no município, 
pretende atuar em Belo Horizonte. A 
perspectiva é de que a nova agência 
comece a funcionar no início de 2019, 
na praça Marília de Dirceu, região Cen-
tro-Sul da capital mineira.

“Queremos ganhar escala onde tem 
espaço. E esse objetivo converge com o 
da Sicoob nacional”, declarou o presi-
dente, Márcio Villefort.

Também está prevista a abertura de 
duas outras unidades, até 2020, uma 
em Betim e outra em Contagem. Atual-

mente a Sicoob Centro-Oeste opera em 
Itaúna, Formiga e Brumadinho. O cres-
cimento, de acordo com o dirigente, 
tem relação com a capacitação de pes-
soal e atendimento diferenciado, além 
das taxas e tarifas menores que o mer-
cado, mesmo com a oferta dos mesmos 
produtos e serviços. Outro ponto posi-
tivo, segundo Villefort, é o fato de os 
recursos ficarem nas comunidades. 
“Parte das sobras volta aos cooperados”, 
completou.

A Sicoob Centro-Oeste tem entre os 
associados pequenos e médios comer-
ciantes, além de grandes empresas, 
inclusive da área de fundição e siderur-
gia, com alta representatividade em 
Itaúna. A cooperativa está autorizada a 
fazer empréstimos de até R$ 10 milhões 
por cooperado ou grupo econômico.

Sicoob Centro-Oeste já ocupa a segunda posição do 
Estado em operações de crédito e chega em breve a BH
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PRÊMIO EMPRESA EXCEPCIONAL

Há muito tempo o Instituto Santa Mônica, Apae de Itaúna, tem vontade 
de agradecer e homenagear as empresas que sempre ajudam a instituição. 
Pensando nisso, a diretoria realizou evento para colocar em destaque estas 
empresas que têm participação dos atendimentos oferecidos pela Apae. 26 
empresas aceitaram o convite do Instituto Santa Mônica – Apae de Itaúna. 
Foram entregues às empresas o troféu “Empresa Excepcional – Amigos do 
Terceiro Setor”, em sinal de reconhecimento das colaborações que a empresa 
fez à instituição. O Instituto Santa Mônica – Apae de Itaúna, atende 400 
pessoas com deficiência intelectual e múltipla e realiza por mês mais de 5 
mil atendimentos nas áreas da saúde, assistência social e educação. O evento 
de premiação aconteceu no Vilarejo Casa Gastronômica.

CASÓRIO DE 
GUTO E DANI

“O amor é quando a 
gente mora um no 
outro”. As sábias pala-
vras de Mário Quintana 
resumem a atmosfera 
de amor de Guto Aera-
phe e Dani Andrade. O 
casal se une em matri-
mônio no dia 21 de 
setembro, em cerimô-
nia religiosa, às 20 
horas, na Igreja Matriz 
de Santana.A presidente da Apae, Georgia Mendonça e o esposo Eduardo 

Mendonça superitendente e delegado da Receita Federal

Este jornalista com o ator Pedro Bismarque e o produtor 
Guto Terranova

GENTE QUE BRILHA 

Na última semana, o querido Bernardo Corradi 
Nogueira teve uma agradável surpresa de ao 
realizar o voo da Azul 8730, de Confins para 
Orlando. Junto aos 270 passageiros estava o casal 
Andressa Nogueira e Caio Franco. Na ocasião, 
Bernardo fez um registro do encontro com uma 
foto na cabine do Airbus A330. Recentemente, 
estive com Bernardo após muitos anos, em um 
evento aqui em Itaúna, e conversamos muito 
sobre sua trajetória profissional. Ele é um exem-
plo de dedicação à profissão e possui inteligên-
cia privilegiada!

O piloto Bernardo Corradi e os tripulantes especiais

O querido André Naufel e seu love

A renomada psicóloga,
 Aline Ribeiro

O casal Anita Araújo e Frank Gomes

O querido casal Anne Louise e Gustavo Nogueira

FESTA DA 
BETONEIRA

Hoje, daqui a pouco, 
acontece no Boulevard 
Lago Sul, um mega 
evento. A Festa da 
Betoneira, a partir das 
16h, terá muitas atra-
ções como Chapéu e 
Cabelo, Ingek, Clube-
Beers, Lucas Barros e 
Lorena Diniz. Muita 
gente bonita vai marcar 
presença.

CONCESSA 
FEZ SUCESSO

Ontem foi super ani-
mado o espetáculo de 
muito humor da que-
rida Cida Mendes, a 
Concessa. A atriz con-
quista, a cada dia mais 
pessoas que que cur-
tem uma boa garga-
lhada! Cida Mendes foi 
muita amiga da sau-
dosa atriz itaunense 
Ilma Nogueira.

NERSON 
DA CAPITINGA

O nosso querido 
Guto Terranova trouxe 
a Itaúna, mais uma vez, 
o super show de humor 
do glorioso Pedro Bis-
marque, o Nerson da 
Capitinga, que já tem 
34 anos de carreira de 
sucesso no humor. Foi 
sensacional!

PARABÉNS

Os parabéns da 
semana vão para Geise 
Pousa, dia 22; José Ber-
nardes Júnior, dia 25; 
Arnaldo Marques, dia 
26; Sandra Fonte Boa 
Botelho, dia 27; verea-
dor Antônio de 
Miranda, dia 29 e Mar-
cos Elias, dia 31.

NOTAS TRISTES

 Esta semana faleceu em Belo Horizonte, 
Maria Auxiliadora Marques Carvalho Mitre, mãe 
do empresário itaunense Gustavo Mitre. Lamen-
tamos e levamos as condolências a toda a famí-
lia enlutada.

Gostaria também de levar o meu abraço fra-
terno a nossa querida amiga Elza Lopes, grande 
veterana da imprensa da cidade, que recente-
mente perdeu o irmão. A ela, todo o nosso 
carinho e desejo de força para seguir em frente!

O casal super top Mariana Menezes e Cláudio Bermardes

Helena do Varanda Verde com o galã Global José Loreto


